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NOTA da redaccao
ESTAMOS num ano de comemo­

rações, cujo eco tem chegado
até o Algarve (que também con­

tribui com a sua quota parte).
Quarto centenário da publicação
dos Lusíadas; meio século da tra­
vessia aérea do Atlântico Sul por
Gago Coutinho e Sacadura Ca­
bral e século e meio de indepen­
dência do Brasil.
Todos estes marcos ligados à

história e à epopeia vêm sendo

�e�::ti:i�a;� !fo�onOo::::i���: U R� -E SA L··VA, .Rbrasileiros, muito especialmente � _

t!!���¿!�::;:�o:!��i���:�J;
08 TU'M U LO8 DE ALCALARsua importância em geral e do· ,

significado particular de cada um '

deles? ,Q:!:.'-ant.os portug:!:.'-eses �es-, '.
,conhecerao ainda a Iíção da Iíte-

ratura e da história, de Camões,
de Coutinho e Cabral e de D. Pe­
dro IV? Não seria a altura de' os
esclarecer, num momento em que
os grandes responsáveis deste
País estão cientes da importância
e da força daquelas figuras e do
impulso que deram ao desenrolar
da nossa História?
Para isso, são necessárias mais

escolas e universidades, é preciso
garantir a cada um possibilidades
de aprender e liberdade para es­
colher o seu destino. Alargar os
horizontes da cultura é uma no­

ção do Renascimento, é a lição
de Camões cujo poema agora ce­
lebramos. É ainda uma realidade
dos nossos dias, mas que todos
sabemos, enfrenta tremendas li- C1L'.."'..."".."..._""..""...""....
mítações ao homem comum.

Sigamos pois os exemplos que
nos apontam - a cultura espiri­
tual dos «Lusíadas»; a liberdade

por Guilherme d'Oliveira MartinsIII festivos e manífestações de admi­
ração. As bandeiras de Portugal e
do 'Brasil tremulavam. Quando in­
terrogaramBacadura Cabral, se se

confirmruva pretenderem dar a vol­
ta ao Mundo declara:
- O mundo, para nós, começa

em Portugal e acaba neste Undo
Brasil!

.

Os festejos duraram três dias,
até à partída dos aviadores para
S. Salvador da Baía repetindo-se
tanto nesta cidade como em Porto

Segu'ro, em Vitória e, finalmente,
no Rio de Janeiro, em 17 de Junho
de 1922.

17 de Junho foi. a um sábado.
Amanhecera nublado, porém e 'co­

mo acontecera no Recife, uma mul­
tidão imensa de portugueses e bra­
síleíros esperavam o momento de
prestar 'calorosa homenagem .

aos
herõícos aviadores.
Aviões militares do Brasil sobre­

voavam o Rio, aguardando que se

avistasse o «Santa Cruz», para. o

escoltarem. Os sinos repicam. Os
canhões da fortaleza !fazem-se ou-

O oætr do Recife foi o primeiro a

ser cruzado pelo «!Santa Cruz».
Aguaceiro forte caia no momento,
o que não impediu que a Rua da

Imperatriz regurgitasse de povo.
Os sinos das igrejas faziam-se ou­
vir em' toques festivos. A artilha­
ria de costa, salvava. O pequeno
cais, perto dos depõsítos de carbu­
rante da Texas, _estão repletos de
gente. O hidraviao desceu no Ca­
peberibe. OS ', pescadores saúdam-no
com vívas a Portugal. Uma lancha
da AJ¡fândega vaí ao seu encontro
e reboca-o para um ancoradouro
ínteríor,
O povo, em autêntico delírio, não

deixou de Be fazer ouvir, chamando
pelos dois aviadores. Formóu-se en­
tão um cortejo que os levou pelas
ruas principais da progressiva 'Ci­
dade. Bandas de música. acompa­
nhavam o povo nos seus cantares

(Oondui na 5.· pdglllla)

A mata de Vila Real de Santo António vista do radiofal'ol
da mesma vila

I FACTOS E IMAQENS ]
UM pARAfso CONSPURCADO
O ESPECTÁCULO repete-se fUl.8 manháB e tardes de c!14a dia de

Verão: ao longo da Estrada da Mata, qUe liga Vila Real de Bctllllto
António a Monte Gordo, aUnham-8e
cen.tenll8 de CIIIlItoon61Je4s 6 o1ttrlJlB �,...",..",..,,,...,,,,..,,..,,,,...,,,WI.,.....,,"_,,,....,'_,,,,..,,,..,,,....,,..�

vi,aturlJ3, {;U�8 ocupantes 8& aImi­
'011 � pralteres da prma, ou do
meio-campiamo, qUe é aquela for­
ma de pa88ar umll8 horll8 em con­
tacto com' a Na¡f;urœa, no camfJO
ou na mata, 8em haIver as8umido
compromÍ$808 de qualquer ordem
com 08 clubes ou a FeãerafilJ.o
campista.
08 que gostam da prœia, atraves­

sam: a mata, escolñem o 8Uio e tna­
rolam-se. Os que preferem o cam­

po, munem-8e d08 apetrechos 'de
qUe d'iBpl5etm e, Il sombra del algum
pinheiro mCÚ8 fr01l.àoso, organizam

o ALGARVE
E OS SEUS PROBLEMAS

bailes em roda dos mastros e tan­
tas outras manífestações em que a

alma populaœ se recreia, convive e

diverte.
Não se'i -até que pO'Illto o autor do

artigo está interessado na promo­
(CollOlu. fIG 6.' pdgiM)

O úL'NlMO editorial do Jornal
. do Algarve, defende a promo­

ção. desta lPr<JIVIÍnda no campo do

espectáculo teatral e eínematogrã­
neo. E crittca as exibições de fol­
clore, tais como competições bair­

ristas, festas de arco e balão,(Oonel'" fIG 6.· pa�)

. é. V!. lSn

DIRECTOR: ANTONIO BARÃO

SABADO, 24 DE JUNHO DE 1972 • N.O 796

REUNIU"'-BE em Estocolmo uma

. conferência internacional. sobre
a poluição, no dmbito âae Naçõee
Unidas. Perturbada por graves pro_

(Conelld 110 '1.- pdg'fIG)

QUE OS EXEMPLOS DO PAS­
SADO NOS SIRVAM DE L1ÇAO
PARA O FUTURO

de movimentos dos aviadores do
«Lusitânia»; a independência de
D. Pedro - e lancemos o nosso

grito de emancipação interior, nos
verdadeiros caminhos do pro­
gresso.

É FACTO comprovado que, na

_ grande maioria dos casos, tudo
aquilo que de mais perto rodela
um ser humano desde que nasceu
é o que menor curiosidade e aten­
ção lhe desperta; ao passo que no­
vos ambientes, para os quais se

transporte momentâneamente, lhe
trazem 'verdadeiros atractivos -
que, por sua vez, são banais para
os autóctones. Lá diz o .velho di­
tado: santos da porta não fazem
milagres .•.
Não admira, pois; que bom nú­

mero de algarvíos, mesmo de re­

giões circunvizinhas do local de
que vamos falar, desconheça, ou

por Fausto Moreira Ratoaté não dê importância a uma

preciosidade pré - histórica que
tem no seu seio; e a nós, que só
de longe em longe nos deslocamos
a essas paragens (não porque não
desejássemos fazê-lo mais fre­
quentemente, mas por impedi­
mento da nossa vida), nos. haja
despertado a ·maior atenção logo
que do facto tivemos conheci­
mento, quando mão amiga nos

encaminhou para o loeal, em pe­
regrina visita a diversos centros
de antigas culturas. \

Queremo-nos referir a Alealar,
povoação recôndita desse portu­
guesíssimo Algarve, ainda tio

(00llC'''' fICI '1. - fI�)

E�em, na gargoota, umade+. lado, d2fa8 formaç1J8
e8P�, c1iamada8 am,(gda­
Zas l'mde 8e Zocál�, nao
ratro, afecções várias, quase
sempre de mds c01l8e�­
cías, pqrque proooca.m O' au­

mento !k 'VOlume àe88eB 61'­
gãos e comprometem O' orga­
nismo. O inditñãuo tONIa-Be
mais predisposto dB doetIça.8,
tem � de gMganta cona­

toote, 8ente difk:u14ad6 em

enqoli e lIeBpirar pelo nariz.

Quan40 sentir, na garganta,
dor ou mal-estar, procure
um médico especialista e

tlssim evitará consequêlloias
prejudiciais à saúde.

; ti maior. 1'(ftH-
AMiGDALAS E SAÚDE

MODIFICADA A PAISAGEM
NA PONTA OE SANTO ANTÓNIO ;1<
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HA grande actívídade nas obras
de desassoreamento da barrá

do Guadiana. Na. Ponta de Santo

António, precisamente, vê-se já
uma muralha com mais de cem me­

tros, que embora -tenha suprimido
a modesta praía ali existente, alte­
rando a fisionomia do local, ser­

vtrã, segundo os estudos, para. dar
novo rumo às águas do rio e apro­
fundar o seu leito.
Esperamos que estes trabalhos

- tão decisivos para a economia
local - possam resolver, finalmen­
te, o greve problema do porto de
Vila Reail de Santo António.

CORTE ESQUEMAtlCO DE UM
TÚMULO EM ALCALÁ
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DE FARO

por MARCELINO VlEGAS

e TeatroVerão

E·
NTRÁMOS na apetitosa estação. Do Algarve. Com o doce

. niel dos turismos. As abelhas-mestras fogem aos zân­
_

.. gãos de vida·apertada e' os enxames vêm, expectantes,
sugar· o néctar do nosso paraíso de sol, encher-nos as praias,
esten<;ler as asas - sob (e. dentro) deste dlima de sonho que
temos (sem culpa nenhuma) e os outros (turistas-abelhas)
invejam. -., ..

Sua Alteza está entre nós,' Impossivel de claSSIfICar no

E çom ele {estação estival) rr::ais 'c�rto «diagnó�tic5l» de

todo um redobrar do espectá- dlmensao futura. Nao e uma

culo da rua A rua é assim e beleza (de cultura) este tea-
.,

d?na emergência; o grande ca- tro a rua .

sino. Há que prepará-la para _,,-.,..._,,_,....,,_,........
(> visitante. Montar o cenário
do único teatro (possível ?>.
Que� dá lucro (quanto mais
melhor!). Que não tem crime
pretensioso. Nem cultura alér­
gica.
A gente desce às esplana­

das ,e vai ver como é. Sacode
dos bólsos as mãos avaras.

Paga dez e dez e mais dez por
cento. -Senta aqui e ali e acolá.
Mas, ao fim e ao cabo, cobra-
1110S o favo que nos é desti­
nado nesta colmeia de raças,
sonhos, rosas e culturas do
acaso: fica-se 'a saber, gozan­
do o cirandado teatro de ar

fresco, que - a nossa cidade
se está tornando um centro
internacional, cuja grand.eza é

Vai realizar-se e

concurso par. el.içio
de Miss Algarve-72
Organizada pela .A:gênlCia Artis­

,tica Algarve, vai decorreJ.' em toda

a provincia do 'Sul a ,e�eição da

�<'Miss Algarve 12», 'certame que
sabemos estar a ;ter ,cuidada 'prepa­
ração, pretendendo-'se que . cOillisti­
tua um autêntico hino à beleza da

mulher algarvia e que oonha pro­
j-ecção 'e nivel 'compatíV1eis ,com o

prorg,resso da nossa formosa zona

turística.
Podem 'concorrer à eleição de

«miss Algaœve» todas as jovens en­

tre os 15, e os 26 anos, naturais

desta Província, dev'endo as inscri­
ções ou pedidos de informação ser

dirigidos à Agência Artística Al­

garve, em Loulé.
A final será diSiputada em Faro,

no São '!Luís (Parque, no decurso de

espectáculos de variedades marca­

dos para ias noites de 31 de .Julho

e 14 de Agosto.
Realizar-se-ão elimiIl!aJtórias iLo­

cais, para apuramento das partici­
pantes na g,rand,e iiinal e os pré­
mios são múltiplos e. tentadores,
contando-se entre ,eles uma 'Viagem
ao Brasil e à Argentina, 'com apre­
sentação em programa televisivo

.. brasileiro.
Dão o seu pat,rocínio a 'esta ini­

ciativa várias' firmas, entre as

quais a Agência de V�ag,ens CRtur,
a Sumol, o Instituto de Beleza Mll­

va, a ,Max_Faotor's, etc.

t Ilill te nlrlB�1
MÉDI,CO

Consultas diárias a. partir
das 16 horas

�ua da Trind�, 12-1.", Esq,

FARO

·TELEFS. { Con.sultódo 24505

ResIdêncIa 24642

IIEriI5BDII,g

COMUNICA A ABERTURA DE UM

GABINETE DE INFORMÁTICA
NA SUA FILIAL DE

..
FARO

", �,'

R_UA DR .• CÂNDIDO GUERREIRO. 27-A
FARO TEL..: 243.,:17

E8tá pas8ando féria8 em Faro o 87'.

Manuel Guerreiro Bilva Metelo, n0880

as8mante em Anoota.
= Em gOZO de férias, e.stá em Vila Real
de Banto Ant6nio o 87'. Manuel Mar,tins
Afonso, nOS80 assinante na Alem4nha.
= Encontra-se gozando férias no 8�tiO
da Fonte Banta (Vila Nova de Ouoela)
a no88a 0i88inante em Olermont-Perranâ
87'." D. Maria Ant6nta Guilherme.
= Bstâ P0!88amdo férias no Porto, em
casa de 8Ua filha, o 87'. José Ant6nio
Parra, funcionário de Finanças em Vila
Real de Banto Ant6nio .:

Casamentos ,

Ecos
Horácio Neves Bacelada

Esteve no Algarve, dando-nos o pra­
eer de visitar a n08sa Reâaoção, o n08SO

oomprO'VincU¡no, prezado amigo e antigo
colaborador Horát>io Neve« Bacelada
responsável peld caderno de turismo da
«Folha de, B(fo Pœuio», importante pu­
blioaç(fo braa,ilei.ra.

Na igreja de Banta Maria, de Sintra,
efectuou-ee a cerlm6nia do cas.amento
da 87'•• D. Maria do Natal Babino de
Je8U8, filha da 87'." D. Beatrl$ Florinda
Sabino de Jesus e do BT. Manuel de
Je8'I.W, com o sr, Lui8 Manuel Gaspena
Martins Ramos, filho da 87'." D. Angé
lioa Gaspeno; Martins Ramo8 e do 87'.

Ant6nio do Carmo Ramo8.
Foram padrinho8 da noiva, a sr."

D. Maria da Gl6ria Morai8 B888a e

esposo, 87'. John Cri8tiano B'fl8s-a e -ão
noivo, a BT." D. Etelvina Calado e Ca­
lado e esposo, er. José Maria d08 Ba1�­
tos Calado.
Ap68 o co.po'-d'água 08 nOWo8 segui­

ram para o e8trangeiro em moem' de
núpcia8.
= Na igreja de Banta Bárbara de Nexe,
realizou-8el a cerim6nia ,do casamento
da; 87'." D. Catarina Pinto Gago, filha
da 8r." D. Maria Madalena Pi'IlIto Gauo
e do BT. Alberto Barrá Gago, com o 87'.

HUári¿o Manuel BeXiga André; filho da
S1·." D. Maria In�8 Bexilga André e do
87'. Hilário Mendonça André.
ApadrinhMam o acto, pela noiva, a

87'.".D. Ilda Maria Pinto Ramo'8 Molei­
ro e o 87'.·Joiío Pinto Dias Pires, e pelo
noivo, 8Ua cunhada 87'." D. Maria Ma­
dalena Faleiro André e .e8p080, 87'. An­
tónio Joaquim BeXiga André. 08 noivos
8eguiram em 'Viagem de núpcia8 para o

Norte do Pai8 e Espanoo.

Farmácias
iIDm ALBUFEI'RA, hoje, a Farmácia

Pledad'e; e até sexrtllJ-feira, a Farmácia
Alv'El;,g ide BOlú!S.
IEm FARO, hoje, a FaronáJcia Baip"

ti'stæ; 8IlTl8J1Jhã, OUveira Bomba; segun­
da-feira, Al'exallldre; terça, CreSJllO San­
-tos; quartæ, Paula; q,uiIllta, Almeida e

sexta-!I'eIra, Monte,pi.o.
-

·Em LAGOB, a Farmâcda Ribeiro
Lorpes.
IEim LOUL1!J, hoj'e, a Farmácia Pi­

nheiro; a:manlhã, 'Blnto; 'segUJIlda-!f,e,I'ra,
A"entda; terça, Mad'eira; qU!l;rta, Con­
fiança; qurinta, Pilruheiro e sex,ta-feira,
Bin,to.
rEm OLH.ÆO, hoje, a Farnulx:la Pro­

g'resso; aœrumhã, Olhaneœe; s'egl1171da-

'''li...n,,_,'I!._'I!l._''''_'_''_�''''�

DoutorCimento
de um algarvio
Com a aIta classificação de «dis­

tInção com Jouvor», conferida por
unanImidade do júri, completou em

,

1,6 e 17 deste mês, o doutoramento
em Oiêucias Quínüco Biológicas e

AnlÍilises Bioquhni:cas, o dr.'Orlándo
Pinheiro Rafael Pinto, natural de
Loulé e filho da sr." D. Laura Vas­

ques Pinheiro Pinto e do nossO'

amigo e colaborador sr. Raul Ra­
fael Pinto. O 'acto decor,reu na Sala
dos Oapelos, da Uni'Versidade de
Coimbra e constituiu o pr;i;meiro
doutoramento em FarmlÍicia naque-
la Universidade.

.

O novo'doutor, que 'conta 44 anos,
foi sempre um distinto aluno dos
rcursos secundârio e s4penor,. o que
lhe granjeou ter sido g'alardoado
durante anos 'com os prémios ,esco­

lares institmdos pela Câmara Mu­

rucipal de Loulé.. Lf,cenciado com

alta classificação na rFaculdade de
FarmáJcia do Porto, foi director. de
dois laboratórios, assistente no Ins­
tituto Nacional de Investigação In­
dustrial, bolseiro da Fundação Gul­
benJdan e assistente do prof. dr.
Helmut -Determann, distintõ cate­
drâtico da Univer-sidade de Frank­

furt, na Alemanha.
A tes'e de doutoramento, já pu­

blicada em livro;versou sObre «'Mé­
todos de doseamento de ácidos ami­
nados em produtos biológIcos» e um

«Estudo do ,Enzima da Cynara
Cardunculus ,L. por Cromatografia
em Gele»,.'
.,Foram

. arguente's, os profs. drs.
António i'inho do Brojo e André
da Silva Campos Neves e a dr."
Maria de -Serpa ,s!lintos, candid,ata
a Icatedrátirca, fazendo parte do

júri os profs. drs. Barros e Cunha,
da Faculdade dé Coimbra, José
Ferreira do Vale Serrano, da Uni­
versidade do Porto ;e Licio' Godi­
nho, da U;niversidade de' Lisboa.
Felicitamos vivamente o novo

'catedráti'co, rbem �omo seus pais.

DR. DfAMANTINO D. BUTAZAR
,l\léd:ico Especia.Ust,a

Doenças e _ (Jimr�
dos Rins e Vias Urinárias

Consul� às SegundaS, quar­
taI9 e sextas-feiras a pa.rtiœ

das 15 horas
.

Consultório:

R. BaprtiSota Lopes, SO-A, Lo Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones Resiidência
2201S
24761

AGEND..A.
-reíra, F1elTO; ,trerça, Rœha; quarta,
Pacheco, quinta, .Progresso e sexta­
-!feira, Olhanense,
Eirn PORTIMÃO, hoje, a Fa1'1ll:1áClia

Centra!.;_ amanhã, 0II1vreiTa F.urtaldo; se­

gunda-êeíra, Mod'erma;; terça, Canvalho :

quar-ta, Rosa Nunes; qudnta, Dias e

sexta-feira, Oentræl.
iElm SILVES, :hoje, a Farmácia .ven­

tura; e a-té sexta-fei-ra. a Farrmâcia
Dua�.

.

.

æJm TAVIRA, hoje, a Fa.rmá.cla Fran­
co; amaruhã, S'ousa; seg'UlllJda-1'eira, Mon­
tepío ; terça, Aiboim; quarta, Central;
-quinta, Franco '6 'sexta-feira, 'Sousa.

,Em VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, a Farmâcia Carrhl!ho.

Cinemas
iIDm ALBU:FEIRA, 'rio eine-Pax, hoje,

«lArgom8ll1 suoerdíabólíco s :
.

amanhã,
«I8em um adeuss ; -terca-d'eiJ'a, «O advo­
gado»; quarta-feira, «Duas mulheres ...
um d'estino»; qrwinta-!f,eira, «O prorvin­
etano»; sexta-reíra, «UrS'U:S, na terra do
fogo».
!Elm ALMANSIL, no Cinema Mriranda,

hode, «Clam", roubar um enílhão»: ama­

nJhã, «117 anos, caJbelos IlQILIros»; 'terça­
-feíra, «:Os rboin8ls verdes»- quinta-fei­
ra, .ooSumerag€!nJte F1linrt» 'e �A foo'nteira
do Mi'ssissÍip,i»: .

Em FARO, no Cinema Santo Antóndo,
hoje, «A ú-�tima' furga»; amarshã, «Caiu
uma gar.ota. na milllha sOrpa»; .terça-teira,
«6 comJprorvinciano,»; qUBlrta-�eira, "o
falhal1o»; qu,inta-fej,ra, .«Traição Invero­
.simi.J»; ,sexta-�elra. «N'lmo de esp,iõe·g;.,
e �Um d·esoonhæido na oildade».
Na FU'SETA, no Cinema TOrpizio,

runamã. «lA malJU/quinha d'e ArrOlios» e
«Orina !borânlCa».
IIDm LAGOS, ,no Teatro CiIIlema Impt'i­

riQ, ihode, «;Shane»; runamihã, �bisas da
v.!da». . .

Elm LOUL1!J, IIlQ eme-Teatro wuleta--
1110. !hoje, «Ex'PreSlS:O de I,stamJbuh e

«ÁJgu1as negras d'e S'anta Fé»; amanhã,
«A 7.' ffiIU,Lher d,e Henrilque WTI,,' ter­
ca-felra, «o imorrul»; q¡ulnta-d'eire, «IO
inim1go 'PÚhlicro».
rEm OLHÃO, no Ciinrema-'I'eatro, hoj'e,

,.0 zorr,o de Mionterrey» ·e «O !pT.atrer dre
matan;. ama.nhã, <cA mUither e () dese­
j.o» e «Os maws tamJbém a.matn». terça­
-If'eira, «,Prolbrubl.l.ld,ad'e zero'» 'e «As
girls»; quarta-feira, «Tomy Rome in­
vesti,ga» e «3 'ra-PM"igas em Madrid»;
quinta-teira, «O malandro» e «Hocel da
malandrice»; sexta-!felra, ",Jav,ens gluer­
'1'ei1'Os» e Ms duas ól'fã:s». .

:Elm PORTIMÃO, no Cine-lJ'eIlItro, ho'­
je, <lOs dias da ira:. e «Os �I'b-ertado­
res» ;
- Nia Ciine-Egprlanada, hoj'e, «Os ca­

!l1hões de !S. ISebastian»; rumarrrhã, «O
so,utiri'Ü do Rio Grand,e»; qruar.ta-fe,ira,
«A selva dos d'lamanres»; quJihrta-J'e'ira,
«P,or um dó,làr d'e ,gMria»,

.

œJm SILVES, no Cine-Teatro Si.lvernse,
hoj'e, «OhegO', rvejo re drSlparo»; rumrunihã,
em maJtinée ·e .soirée, «007, os dJiaan,an­
tes ,são etemos»; terça-feira, «'[)resalio
ao medo»; quinta-feira, 4)0 <patife».
!Em TAVIRA, no Cine-Tea;tro Antólllio

PLnheko, hoj,e, «!A rapar�ga das viole­
tas» e «.o mi,stel'ioso dr,. œ1u M8illChu»;
amartŒ:tã, ooUma oerta forma d'e amar» e

ooUm homem ,em leHão»; quinta-feira,
'«.o villlgadol'» ,e «O laIdTão l'ourbrudo».

Necrologia
D. Maria Pereira da Cruz

Duarte

Na Paredre, ornde re:srj¡d.la, faJl'eceu a

'sr." n. Maria Beredl'a da CruO!: Duarte,
de 71 anos, natural d'e Vi.la Rool d'El
Santo António, qule tl;elxa ·viúv'Ü o Sr.
Mel,inro Duarte. Era mãe da ST." D.
ISBIbel Maria da C:ruO!: D'llal'te Domin­
gues e d.os ,srs. Mamurel da GnIO!: Duar­
,te e CarLos Al'b-eI'to da Cr:uz Duarte; e

cumada .das Sl'."· D. Elrvtra" 'Duarte,
D. Júlia 1Dua1'lUe eD. Mar.ia Duarte Bal­
rtazar e dos srs. 'Manuel', Allltónio e Er­
¡¡resto Dlwarte.

Eugénio Rodrigues Madeira

'!No HOSlpit,al Id'e Truvira faleceu o sr.

Eugénio 'Radrigues Madelira, dre 72anos,
natuTal :d'e VUa. Norvil. de Cacela, carsado
coon a sr.· D. ·Maria Isrubel Santos Ma­
deira...Era .,pai da sr.' D. MllJria Anto­
nieta ,Santos (Mrudeira D'ooninguez dre
Brito, ,e l'Ios srs. Antórul'o de Jesus Ma­
deira Sanltos, Pedr,o Zefer<illlo l1·o's rSantQs
l\ifadeira e 'Nicolau de Jæus dos Santos
Mrudeira; so'gro Idas ST.'· D. ']\'Iarlia José
da 'Silva Mœdeira Santo,s, D. MM'ia Ma­
lnU/ela Pires Tirugo dos Santo's Madeira e

D. Teresa Herminia ·'OTagO 'Semitos Ma­
d'eira ,6 dro sr. Jo-sé nomingUiez de Brii to.

',D. Rita do Rosário Firmino
.

mm Tavira, onde rElsildla, faleceu a

sr." D. Rlita do RQ,sirio Firmilll'o, de 67
anos, natural dé Vila Nova d,e Cacela,
que d'eixa ViÚV10 o ST. ,Manlu·eI d,o CILrrrrID
�Irmino, motorista, alpo,senfad-o, Ida Em­
presa Rodorviirla. 'Era mãe dllJs sr.·'
D. Marila Manue,la do 'Ro'Bário F1irmino
Srumpaio, casada com o ST. Aniso Sam­
paio, Illidl\lrstrial Id'e aHaJiataria, em· Si
da Bandeira e' D. Maria' Catarina· Fir­
minIO Rocha -Dinis, -(l. o oficial dos Ser­
vlço,s Florestais em Tavl'l1a, casada coon

o sr. Joaquim ,Ekluardo Rooha D1nis,
funciOllliri,o, da Câmara MUIlÜ'cipal de
Tavira e 'dio ,gr. Gilberto 00 Rosãrio
Firmlno, maquinista naval, l'esildente
em AlmaKla, casado <lorn a sr." D. Maria
de 'Lurdes dos Santo,s ,F1irmino; .e avó
das meninas ,SilNia Maria e Isabel Ma­
ria SMIto·" ,Firmino e Margarida ·Maria
Fi:rmino Rooha -Dints e meninos Jo.ão
Elduardo Fll'llldno Rooha Dini.s e Bris
M8Il1uel ,F1irmllllJO.

TAMB1!JM FALBC1!JRAM:

Em ALMA-DlA - a sr.' n. Elgitl.ia dos
SaLntos Oainrtiniho Lopes, de 87 anos,

MISSA

CRISTINA CUMBRERA

RAMIREZ

'Sua família participa que no

próximo dia 26, data em que com­

pletaria o seu 100.° aniversário,
manda celebrar missa na igreja
paroquial de N. Sr.a da Encarna­
ção em Vila Real de Santo Antó­
nio, às 19 hQras, pelo seu eterno
descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

viúva; professora oficial, æposentæda,
matueal de Silves, mãe das sr."' D.
Ana, D. M&'ia C'âinldida e D. Catarina
Cantinho Lo;p-es e dIOs srs, José, João,
António, Mál'lo e 'Mi'g'Uel, Cantinho
Lopes.
IDm LISBOA - o ST. André Rego dê

SOU/sa, de 71J anos, nætural d� Far-o
rnaqudnlsts, Ida Mrarill!ha Moercante ca­

said,o coon a sr.· o. œJma de 01'iv.æra
Pires de Soursa e ¡pai da sr." D. Maria
do Carmo Pires de SoIuisa Vasconcelos.
- a sr.· D. (Mal'�ana Rita. Pai,s, de 75

r-===-------------IaJIl08, viúva, natural de Ferragudo, mãe Idos srs. Anltónio Pais Borra e J'osé de'. ALADORES PURETICSousa Borra.
- a lJI'.' D.: BaJ.blllla Maria LaJ'gult'O, z",, ...

dre 64 anos, natural de Alcáço.vas ('Faro).
- o sr. José Francísco, de 56 anos,

natural dre Alcoutlen;
- o sr. ManuEll Vieira Berrão. de 63

anos; enrermeíro, natural lie Aljezur.
- a sr.· D. Teresa d'e Jesu.s Canelas,

de 72 anos, natural de I"¡IJg'()S.
- ta sr." D. Rosita Fl'ancês Moreira,

d-e 57 Binos, næturæl de Alvor, fl'lIha da
sr." D. Cândida lAmélia. da Cru<!: Fran­
cês, irmã da sr.· D. Ju'J;i&ta da Cruz
Mroreira da Glória e tia da sr.« D. Ma­
ria VaJ.entillla Moreira da Glória Flo­
rêncio Pedro.
- o sr. .Toaqudm Mendes Jero.nimo.

de 62 anos, natural d'e Santa Bárbara
de 'Nexe, easado com a ST.· D. LUzIa
.G'uerr-e lro Jerônímo, re pai do sr. .Joa­
qúim GuerreIro J-erÓlIlJimo.
- a sr,> iD. (Maria FranKli-sJcllJ, de 57

anos, natural do sitio da' Foo Ida Laje
(Monchique) .

- a ,sr.' D. Maria Isabel Correia
Tei�elra Gomes, de 7(l Binos, natural da
Luz d'e Thvira, casada com o SIl'. CarJos
José d'e SoU!sla: GomeS, mãe das sr.·'
D. Maria Valenltri'rI6 e [). Maria Fer­
nanda Teix,eira Gomes, D. Maria Isa;
rbel T.eixeira Gomes .oUvreira ,Dias .e dos
sr,s. ill'ernallido José e Caruos Joaquim
T'eixeira GIOrmres. •

•

À,s famiUas ernlU/talias aJpT>esenta Jornal
do AlgariJe, sentidos pêsames.

lolas
De 14 a 20 de Junho

VILA REAL DE STO,. ANTóNIO

TRAINEIRA,S "

AUidaz . .

Refrega
GtaJrotimo
Vivinrha
cajú ..

L'übenta
SU/I •.
L'estia , . .

Flor do Bu.l .

S. Mamas
Al'ercrim . . .

iPlér"'!a do Guadiana .

Infante. . . •

Princesa do Sul
MaTia Rosa
Leste
Norte
Bri'sa.

66 MO$OO
61190$()()
SO 300$()()
58880$00
5'4295$()0
.45 390$()()
43 059$00
42 785$()()
40 918$00
38 765$00
M03O$OO
00 610$üO
29058$üO
28 980$00
26492$()O
22278$00
7500$00
la 790$00

698 690$00Total

BELLATRIK ESPEC�

Al!imen� ação Tra.nsistorizada

De 15 a 21 de Junho

o L II A. O

TRAINEIIMB "

N.o'va C1arinha. • . .

No'va Sr." da P1edalde '.

Prateada . , .

¡œ,inha d'Ü &lrl .

Maria Ro-sa ..

Noroæte .

Amazona .

,Estrela do Sul .

,Diamant� ..•
Pérola A1garI"V1ia
Ilha de SOllliho •

A¡gadão
'LuŒ1di:nJha,s . .

Princesa do" 'Sul
Conselweira
Bri,sa .

Vanl1'inha
CllJjú

60 050$00
58900$00
5,7710$00
47a&l$OO
45 420$00'
41 210$00
S9 660$00
(l9180$()Ç)
34170$00
3S 090$'00
3222()$OO
29 310$00
00 800$00
1841,0$00
1-6700$00
ill4 630$00
l4000$00
3400$00

608 2>40$00Total

A CARAVELA é origi­
nal.

A CARAVELA é dife­

rente.

Casa Cara�cla
Artigos Regionais, ],Aa.

De 14 a 21 de Junho

Q us R 'I' E I R A

TRAINEIRAS,'

S. Flá.vio·. . .

S. ¡Paulo ...
Arites ddrversas " .

20050$00
i16 019$00
248333$00

œ4402$OOTotal

De 10 a 21 de J1Íllho

PORT-IMAO
TRAINEIRAS,'

Arrid'ana ...
Lola ..•..
Praia Morena .

Donzela ...••
Ap6st010 S. Mateus .

POTotUigai 7. o • •

POillta Ido Lador .

Sónia Clem'elllrbina.
Set-e tmstrelas
Dena . . •

Briosa ...
Nova Palmeta
S" Carlos. '.

Brisamar
Neip,tl1nla
La RO'se
Vu-ll:·a,lüa
S'Ilb:ét,ia; .

iPol'bUJga;1 2. o '.'

¡P'rlni:lesa
.

do Arade
�o.da Guaroa
BIScarua. . , .

Sagres .•..
Portugal It.o. •

Por!turgal 5. o •

Baia dre LSig;QS
Fóla ...
Mirita .•.
Artalanta. ..
C�o Marias
N9'Va Dóris .

!Jua •••••
Miaria BenedU",
SeTlJh�ra ido cais.
Oosta de Oiro. •

Costa Azwl . • •

Praia Três Irmãos
SllItrúrnia .

'

...

OHmp'ia Sél1glo
Zruvial ..

Sarrdilllih'edra • .

Oca. • • . . .

AlNarirto . . . . . .

Senhora d'a Enœrnaçãro
Pérola A�garvi8i
AlYeLudz
Sol ..

S. Paulo
S. �ávlo

1&9820$00
139300$00
IL27 600$00
1!l0 900$00
102 500$00
101200$00
94 800$00
89900$00
87300$00
85 750$00
85 050$00
81000$00
79600$00
72800$00
63550$00
63 280$00
63 050$00
58450$00 ,

55750$00
54000$00
52450$00
52 300$00
52000$00
49 tlOO$OO
49000$00
48 500$00
4ô 250$00
46150$00
48 550$00
40 850$00
40350$00
38 400$00
38 000$00
87700$00
Só 450$00
34 950$00
814.s50$OO
814100$00
00 700$00
:29 000$00
26000$00
00 650$00
2S 050$00
21400$00
19000$00
15 800$00
9950$00
4650$00
2050$00

2759000$00To-tal

MOTORES
INTERNATIONAL

Vende ..se, pomar d.

3000 árvores em Lagoa,
Joaquim InáCio, telef.

52224.

De 15 a 21 de Junho
....

L G o SA

TRAINEIRAfJ :

Marisab-el. . .

MUita . . . ,

Bala de ILagoS •

Gracinha. • . •

Sagres. . . .

Do_ela •.•. ' .

Sr.' da Elncarnaçã.o .

Abrel'lliz •

-

. . , .

PraJia Morena
ZSNlai • . .

Costa de Oiro
BrisamaT •.

104 790$00
65150$00
5'4870$00
W1900$00
(l0440$00
29820$00
22 050$00
15650$00
15 200$00
lr1900$00
10290$0()

.

6300$00

404 360$00ToItaI

BOMBAS D1jJ PEIXE 'IMARCO

JORNAL DO ALGAR VE 11-••
e_ todo. •• c••tro. pi•••t••I••
do Ceada.ate • lJl.,..._•••

..,..",wa'Ullla.......�,._._" ...

Cille.CluLe de Faro
o Cme-Clwbe de Faro efectua na se­

g'UlIlda-!fei,ra a. sua g,32.· sessão, que será

p:reeÍlclllda com o 'fHme «Bornnie e Cly­
de», reBll1zado par Arthur PeIIII1.

Pêras

Motores Marítimos
SC,AN1A

EQUIPAl\'IENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

AGRADECIMENTO
João Carlos Vicente, proprietário do Café Alentejano;

José Tomé Cavaco, proprietário de A Oentenâria e Narciso

Wernandes, proprietário do estabeleciment.o de mercearia, eni
Vila Real de Santo António que há meses sofreram graves
prejuízos pela explosão de uma garrafa de gás no Café Alen­

tejano, vêm por este meio manifestar o seu reconhecimento à

Companhia de Seguros União, pela forma honesta e rápida
como regularizou o assunto e liquidou as indemnizações a

cada um atribuidas.
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1....._ A_'_R_G_U_M_ENT__o__----1�!��}�_.N"'_'colocação do m_o operdr,io, fl,81cGmen-
ponderação ' te def"¡tu03o pelo acidente 8O!rido, no

lugar de vigilà-nte, em que teria de se

ocupar um outro, que se ad a indem.ni­
zaç(jo pelo membro perdi,¡io. E8j')eramos
qu·e, huma-namente, seja revisto este
assunto.

IIEIi15CDII,g
GRM'IDlEIS 1!:XIlTOS: «A iNSOINIA>; «,MOIS¡¡¡OA NiO oo:RlA.ÇAO,;
«,A TúNlIOA»

Albufeira, 1 dB Junho de 1975
COMUNICA

QUE JÁ ESTÁ A FUNCIONAR

A SUA OFICINA DE

PORTIMÃO

Hoje vou falar de ¡filmes. Mais concretamente de filines que foram
êxitos comercíaís, que deram portanto boas receítas de bilheteira; que
foram rvtistos por mUhões de pessoas e que 'certamente no Algarve tam­
bém tiveram 'bastante público.

ICÁ !Piscina». O 'que levou tanta gente a ver CiA Piscina» foi o desejo
de assistir a 'cenas pornográficas. Pois que, por multo que se tente, há .

sempre filmes rom cenas mais -eousadase, Esse desejo do público cor­

responde, segundo creio, a um subdesen'Volvimento. Quero dizer, se as

coisa. tiveram & sua evolução natural e Se as pessoas chegaram a uma

idade realmente adulta, não teria havido tanto interesse em ver um

mme 'só por. haver uma cena ou outra mais audaciosa. O facto é apenas
sinónimo da repressão e do atraso cultural; e o atraso cultural é um

efeito e não uma causa da repressão. Pois o filme explorava esse am­

biente pornogrâfico e também o nome dos inté1'pretes, príncípaímente o

de Alain Delon, Foi um êxito.
Outro êxito foi «Música no Coração». O aspecto que se salientou toi o

da oposição entre bom e maus. 'Salbemos quanto a mulher é wtima de
uma desigualdade (salários inferiores, menor acesso à instrução, parti­
cípação inferior nas decisões, etc.) e, o surgir um filme que apresenta
como vitima eecompensade uma jovem de bons sentimentos, de virtudes
domésticas, amável, generosa e abnegada ao mãximo, proporciona uma

descarga ao público i1'em1n1no que pode ter a ilusão de 'se realizar numa
missão subalterna, Simplesmente, a realidade é :bem oposta, A cada um

��s,l��,t�:ef��:!��=�;�����:: ;:r:a�ã��: �:�:���o�;:!:
para 4:ajudar». Teve um grande sucesso bateu recordes de receitas, esta
fHme musícal,

"

Com ,«'Á Túlllica» é toda a devoção ,religioS8i que é explorada. Fala-se
dos lugares sagrados, dos acontecimentos 'devotos, dando-se-lhe um

carácter de, superespectãculo muíto rendoso, Aproveitam-se cenãríos
que proporcionam um certo movdmento: arenas de eírco pejadas de crís­
tãos a serem lançados às feras; combates corpo-a-corpo; grandes con­

eentraçõeB de massas humanas; cavalgadas e corridas de quadrigas
(carros romanos), etc. Ai está um !filme prôprío para épocas solenes,
Natal ou P.áscoa. Também um grande êxito de bilheteira.

Será que o OInema com estes fUmes cumpriu verdadeiramente o seu

papel artístíco r.¿ Não será nestes casos mais em presença de uma

indústria que estamos que não de uma Arte? ..

Espero 'as 'Vossas opiniões. ENidentemente que podem ter opiniões
muito diferentes das minhas, tendo visto outros aspectos nos fUmes que
eu 'citei, ou não concordando com a existência das fórmulas (receitas)

_�_ ª'pQ_nt_aªa�._oDaQiscllªªáQ_nalJç�_ªl��_(�� qu.� diga qu não: u só
nasce uma dor de cabeça, mas esses são os que querem deixar os outros
às escuras) e «a luz vem do alto». Trata-se de um filme português.
Teria víndo «dO' alto:.?,

sr. director:

João âos Reis Palma, de 66 anos,

natural de Albufeira, casado, começou a

prestar serviço na ClImara Municipal âe

Albufeira desde os 17 anos, como aju­
dante da central, iniciando os seus ser­

viços a acender oe candeeiros de p{jtr6-
leo quando a vila era assim iluminada B

,tratando da � limpeza e conservaç(jo.
Em 1916, quando foram instalados

08 motores geradores de electricidade,
continuou a 81UJ œcti11idade, olhando pelo
funcionamento e conservllj(ão das mIt­

quinas, além die prestar serviços ineren­
tes à me8ma indú8tria, até que chegou
a oorrente em alta tensao fornecida
pelos ccmcessiondrios. Continuou nó en­

tanto ao serviço efectivo, durante algu-
.

mas épocas em que Os motores gerado­
res prOduziam energia eléctrica quando
de ava� do fornecitinento da Cetü.
Isto continuou até 16 de Betembro

de 1966, dia em que, pelas 11 horas,
quando se encontrava ao serviço na cen­

tral, hoUve uma avaria origindria .da
ceo; que r8bentou fu8{vel da linha de

alta tens(f.o da cen,tral. Pelo encarregado
responsdvel foi ordenada a substituiçtlo
do fusível, para, quando fosse retomado
o fornecimento da Ceai, estar tudo em

ordem na central para o fornecimento
à rede. Com tanta infelicidade, porém,
que, tttlo .te tendo procedido ao corte
no seccionador para, no caso da ener­

gia SIJr l-¡gada pela Ceai, tttlo oferecer
perigo, a mesma foi retomada em car­

ga, no momento em que o aperdrio, co­
locando a esoada procedia 4 .ubstitui­
sao do fusível, dando-se o desastre.

.

hraço
direilto e œedos de um pé queimados.
Tran8j')ortado ao hospital local, fOoi ime­
diatamente socorrido pelo âr. Pinto Bi­

mões, que, dada a gravidade do caso,
ordenou a traneterénoia para o Hospital
Regional. No Hospvtal dB Faro, verifi­
cando-se a necessidadE! de tratamento

mais eficiente, foi ordenado o transporte
para o Ho8f)ital de Banta Marta em

Lisboa, onde lhe foi cortado o. braço
dir,,¡to e dois dedos do �.
Ficou na: mente do 8ini8trado o no­

ms de um médico que' diM aaber cha­
mar-Be Rogério, pela forma dedicada
e atenciosa com, que foi ,tratado duran­
te os 6 mese" e 16 cUal.t em qUe esteve
hospitalvzado.
A seguir foi transfer140 flara Albu­

feira onde, pelo dr. Antcmio de Bousa
Calaça, lhe foram prutados ()8 r..tan­
tes tratamento.t.
Foi-lhs colocado um braço II IU11a em

sit.bBt4ttuiçtlo do. membro. próprio. II

anualmente, em' data. apr�,
torna-sa necessdrio a deslocaç40 do
doent·e 4 casa e.,peclalt.ada para cofto
.ervaçtlo' fl afimrç40 do braço ormic'ial
Dirigindo-se 4 Secretaria aa Camara

Municipal, foi informado pelo l'espectí-
110 chefe nada ,ter a Camara que pagar
pela deslocaçl%o ou d�esa. d" oonser­

vaçtlo do membro, POT '1140 eer da ru­
ponsabíZidade da Camara.
Deste modo perguntamos qu41 � o

serviço de (J$"".ttnci4, ou • indemniMa­
çtlo pela perda de um membro a est.
funciondrio público. IJ1'U,alment'fl pergun­
tamos, para que quem �e direito P0,fsa
esclarecer, qual a protecç(jo de seguro
de um fWnciondrio púbUco t;fU,fl tem um

œcidente no serviço.
Julgamos que alguma coisa atm-If

mal -esclarecida, pois todo o aperdrio
que tem um acidente no trabalho, tem
dirmto a indemni.a'açtlo pela perda de

/ .José lJeaJ. Branco

Atralol indelejáveis
Loores, 16-'-78

Br. director,

Há um 1Ielho ditado que di.z: <q_
.

quer vai, quem 1140 quer manda», e

nao me parece que haja opiniões diver­
.

gentes aeerca deste afori8mo. 'Y� ",to
a prop6sito do que vou narrar, passlJ!io
comigo: /Ui gozar férias a Vila Real
de Banto Ant6nio e pessoa amiga ofe­
receu-me determinada quantidade de
latas âe conservas de fabricaçl%o vila­
-realense, ae qUe sou muito aprecia­
dor. Como remo fora de Lisboa e sou

obrigado II fazer vdrios transbordos;
resolvi despachar as latas em tarifa ao

domicilio, a fim die aliviar outra baga­
gem a tran8f)ortar pessoalmente. FiM o

despacho no dia 9 do corrente, data em

que a Redacç(jo do .Jornal do Algarve
remetlm oe ea:emplares a aGir em 10.

No domingo, dia 11, tomei o comboio

para Lisboa, onde chegUei quase 4s 14
horas. E8j')erava encontrar em minha
ca.!a tanto a emcomenda como 00 Jor­
nal mas ntlo, porque me 68queci de q1£8
os traneportes de bagagens e correio
andam II .passo de caracol.

A encomenda chegou no diG 18, por
obra e graça de Banto Antcmw, mas o

jO'r'tl4l, como ti mais teee, s6 deve apa­
recer no dia de B. Joõo. Isto. quer di.zer

PARA UMA EFICAZ ASSISTÊNCIA
AOS CLIENTES DA ZONA DE BARLAVENTO

RUA J.J. RODRIGUES DE FREITAS, it
(ESQ. C/RUA 1.0 .HENRIQUE)

PORTIMÃO

.ElilsBa....
LI SBOA - Av. Duque de Loul�f "12 - Tel. 560091 (16l1nhas)
p O R TO _ Rua Clube Peníancs, 1-11 - Tel. 29282 (4 linhas)
COIMBRA - Rua Dr. Manuel Rodrigues, 16 - 20 - Tel. 2 6J 08
F A R O - Rua Dr. Cândido Guerreiro. 2'f-A- Tel.'2 43 4'f

LEIRIA-Av.HeróisdeAngola, 125-1!. Esq- Tel. 23386

que Q ronceiro com.boio. tr� me trar..s�

portou, ganhou a corrida de velocidade.

Bobre o jamal, só .tenho a dizer que

quasB sempre o recebo às Begundas-f.i­
ras, quando o recebo.

Podie Y., BT. dw-ector, t{rar lIB ila­
ções qUe desejar desta morosidade na

era do jaeto. Entretanto me subscrevo
�com a ma48 elevada C01I8ideraç(jo,

De V. eto.. -

lmniuel JœJé do carmo

o dr. Manuel e.qulve'
foi nomeado roverna:­
dor civil de Seblbal

o submarino «Caehalotu esteve
no porto de Portimão

Joaquim Â. Leal

:\._.._---_.=-=....,..��

...AO SUL Vai à E8candin'vfa
o prelidente da Cornil­
lioRegienal deTurismo
Pa-l'te hoje para EstO'colmo e Co­

penha:gue o dl\ .José Manuel Tei­
xeira Gomes Pearce de Azevedo,
presidente da; Comissão Regional
de Turismo, que 'contactará Icom o

mercado turlstico nórdico, tendo 'em

vista a 'SUa: 'expansão !para a região
.

sul de Portugal.
Nos Centros de Turismo de -Por­

tugal reunirá com' jornalistas,
agentes de viag'eIls e operadores,
numa j.ornada de interesse para o

turismo algarviO'.

tEsteve no porto de Portimão o sub­
marino cOaehaloœ>, Ida classe de' sub­
mersireis d>a.pImé:t. Aquela lmidade,
que na.vega SlOb o coananldo do CalpLtão­
-ten_te JOl'ge Owbeça¡das Leite, rece­

beu a vl·slta dII :várias IndlltvldJuaUdades.

Ao sui o sol do meu solo
em paris a raiz do meu povo
ao sol o sal deste mal
.a oeste este sonho ancestral

·

sinal do areal deserto
sentir do futuro incerto
ao sui O' sol do meu solo

'

ao sol O' sui O' abandono
onde crescem os hotéis
mas no seio da terra vereis
as lágrimas do lamento
em cada' rosto sem tempo
nas searas a fuga crescente
no olhar estagnado e inquie-

[tante
esta derrota este choro esta

[agonia
em que se coze dia a dia
ao sol o suor do meu ,povo

Realizou-se na: quinta-feir& :ru)

Ministério do Inte1'1or a ,posse dI>
nosso comprOVtinciMo dr. Manuel'
Sanooes IDIglês 'Esqmvel que vinh&
exerc'endo o cargo de gOlVern:adoi"
'civil do Distrito de Faro, em Idên-'
tilcas funções nO' distrito de S�.
túbal.

ISLA. CANELA
CDDtlnuaçao do ALGARVE em ESPANHA \"

£omemorado solenemente
elD Olhão o 18 de Junho·

#

IDIFICIO Ct LA ROTUNDA»
PRONTO A HABITAR A PARTIR DE JULHO

Boa construção - Terraço - Elevadores
- Casa de banho c Cozinha com azu,

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena de Televisa•.

Á Câmara Municipal de OlhlÓ'
promoveu diversas cerimónias C0!­
memorativas do 164.· anivers&rl�"
do levantamento contr& os fr&nce�
ses, a mais signM'icativa data no.',
anais daquele concelho. M,ulto pú�,
bUco compareceu & todoa os actos., ,

que se :Iniciaram \Com missa na

Igreja de Nossa ¡SenhO'l"a do iRosi�.
1'10, de que fof celebrante O' :reNt
cónego Vieira Fal�, ptroco d"
Olhão, o qual, à hom1l1a se referiu
ao signifiœdO' da comemoração. �

Seguiu-se a deposição de um �
-

mo de flores pelo sr. eng. Neto'
Caboz, presidente d& CAmara Mu-i

nldpal de Olhão, no mO'numentO, \
que ,recorda a ges,ta heróica do povQ,

'.

olhanense no 18 de .Junho de 1808¡,
No largo enrcontravam-ae a oBan�"
de Música do Terço de Olhão da\
L. :f'., deputações dOs Bombe1ro.s;.
Municipais, EscoteirO'" de Portur.
gal, etc. l'

A sessão 'solene no salão nobre'·'
dO's !Paços do Concelho ¡foi pre�; .

sidlda pelo ;eng. Neto O8Iboz, ladea.';;
do ,pelo cónego Viel'ra Falê, drl'
Manuel Gtidota, presidente da comis­
são de concelho da A. N. P" Ins-\
pector Antero NO'bre e jomallq.
JoAo Leal. " '

.JoAo Leal, træçou o perfil de
Antero Nobre e referiu & 'sua dedi­
cação aos grandes problemas do
concelho, ,tendo Antero Nobre 8ip�
sentado um magn1fi'cO' trab&lho li';
terário intitulado «O 18 de .JunhO'
e a 1.' Ti"avessia Aérea do AtIAn.;
tico Sul», qUe prendeu o lntereue
da asslstêncÍ8i. Encerrou a sessAo
o eng. Neto Ca:boz, que aludiu aoe
motivos da comemoração te ao HU

signiificado na hi,stórla da vida
olhanense.

.............aa..æ u .

Encontra-se no Algane
o violinilta Yehudi
Menuhfri

.J. Vasques

Bênção de uma armação de atum
,em Tavira E STA passando duas ",em&nas no

Algarve, numa vivenda do Bu­

lavento aJOOffip'8inhado de sua espo­
sa o grande V'iolinlsta norte-arne­

riéan:o Yehudi Menuhln.
'Oe origem judai'ca e radI,cado há

anos em Londres, Menuhin, que
\Conta 55 anos e é 'Um dos nmJ.ores
violinista da aJctualidade, tem es­

tado várlrus vezes no nosso Pais.

Começou a estudar música aos 4

anos doodo aos 12 o seu primeirO'
conc�J.'Ito.

2, 3 • 4 ASSOALHADAS

'REÇO MÓDICO
Com o rlotual do costume, e1.'ectilloo-se

no' 00001110 a hênção lia armação da: pes­
ca do avum este ano lança;da 'em COIl­

junto 'PeJa,s Companhias de Pescarlas do
Algarve e Balsense, ifren1;e a Tavira.

tA. bên� foi dada ;pelo sr. D. Júlio
Tavares iRoeblmba.s, biSpo d,<> A�gaTre,
que 'Proferiu ,uana alocução sobre o sen­
tido do. acto.
Assistiram à cerimónia várias iilldivl­

dualidades d'e desta¡qu� na vida da Pl'O­
vincla e no ,final e em depenldência:s do
Arr8iial ·Ferreira Neto fot seI'Vidu aoo
oonvitdados um almoço.

Inform'à:

ViOva 'alqOlllze,e�o, Marlio navarro-I [.a, UI.
Avenida da República, n.O 107-Telefone

Vila R•• I d. Santo António

69

Para a Construção Civi.I ...
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A-

A PREÇOS SEM CONCORRENCIA

Lusitano Futebol Clube
Vila Real de Santo António

Convocação
Nos termos do art.O 25.° dos Estatutos, convoco a ASsem­

bleia Geral a reunir, ordinàri'amente, no próXimo dia 28 do

corrente, pelas 21 horas, na sede do Clube, com a seguinte
ORDEM DE TRA:BALHOS

a) Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas
da gerência de 1971/7.2.

b) Eleição dos corpos gerentes para a época de 1972/73.
Não compare�endo, à hora indicada, número suficiente de

sócios para esta Assembleia poder funcionar, em primeira con­

vocação, a mesma reunirá, uma hora depois, com a mesma

ordem de trabalhos, em segunda convocação, nos termos do
§ 2.° do art.O 23.° dos Estatutos, com qualquer número de
sócios.

Viia Real de Santo António, 15 de Junho de 1972

O Presidente da ABsemblefe¡ Geral,

João Gome8

MóVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS P�­
-FABRICADOS

BANCAS DE COZINHA EM AÇO mox cSUTER­
-STARINOX» SUIÇAS

EXAUSTORES DE COZINHA

TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GAS

VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES

(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

•

•

•

•

•

ALUGÂ-II
•

1.· andar, mobilado, com cIa­
co assoalhadas e dois q1l&l'to5
de banho, esquentador, frigo­
rüico, fogio a gás, roupas •
louças, aluga-se no m& de
Julho e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a. est.e jornal ao D.· 8920.

BOM
GOSTO

QUALIDADE
DINAMISMO
EXPERIÊN,CIA
RAPIDEZ
PRECO

CORRENTE

JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI­
ZADO (Medidas Standard)

AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

FILTROS PARA PISCINAS E AOESSóRIOS

•

I' •

TINTAS «EXOELSIOR»" .

................................� -= �.�• AQUECIMENTO ELÉCTRICO-CONVECTORES

PEÇA INFORMAÇ6ES AJOGOS FLOR,AIS1.°5PEÇA TABELAS DE PREÇOS
,

ORÇAMENTOS GRATIS SEM COMPROMISSO LENÇÓIS COELIMA
PEVIOê:M

NACIONAIS ,DO II
--

M. PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO

.

COELIMAC.A.T.
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HOTEL-APARTAMEHTOS,
...

O'LHAO
/ I

.: r

< , COMUNICADO

,Informamos �s nossos Clientes e Amigos - de - que esta

unidade Hoteleira acaba de reabr-ir, depois de profundamente re­

"modelada e moderrrizada,

, o·, ..

'

Encontram-se, 'desde já, portanto, à disposição de' todos,

além dos Apartâmentos, óptimos serviços de Restaurante, Bares,

Caheleireira,· Barheiro, Boutique, Salões de Estar e de Convívio,

Salões de Jogos, Solários, Ténis, Mini-Golf, Jardins e Parq-qe In­

fantil, Piscinas, Capela,. etc.

Brevemente . serão inaugurados serviços de Sauna, Massa­

gista e Enfermagem."

.
A Administração

Telefories PPC - 721 93
72194
72195 "

72196
72197
7219B

Adrn"lnlstração -72153

-

,

�
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(Conclusao d4 t.• fld�) ta Rossio Avenida da Liberdade,
até à Rdtunda. Uma carruagemvir no seu troar de saudação. O
descoberta, puxada a quatro pare­avião já se destaca, rumando em
lhas de cavalos, transportava os

direcção à Praça Mauá. heróis. Era com difi'Culdade queGago Coutinho iça .no avtão o
rompiam por entre a multidão em

pavHhão do Brasil. lIDntretanto, à delírio, qUe não deixava de, em
aproximação de terra dispara 'com alta gritaria, aclamar Coutinho e
a SUa pistola de sinais, uma salvá Sacadura. A igreja, associando-se,de 21 tiros 'Era a 'Vez de os oñcíaís celebra um «Te-Deum». em acçãoda Marinh� de Portugal saudarem de graças pelo bom êxito da Via-
o Brasil.

gem, a que presidiu o ærcebíspo de
O avião sobrevoava a baíxaaltu- Mitilene.

ra a longa avenida e quando ama- ,p" Nação ·distinguiu-os. O Ohcl'e
rou, o entusíasmo popular atinge o de. Estado condecora os gloriososdelirio. lUma lancha vai ao seu en- aviadores com a grã-cruz da Ordemcontro, GagO Coutinho e Sacadura Militar da Torre e ,Espada, de Va­
são transportados para bordo do lor Lealdade e Mérito e com o

_� «_R_ep�ública». Depois de um br,,,,ev,,-e"-t-m'f'!''smtn· -grau -da Ordem l',filitar de
repouso, embarcam para .a Ilha

�tiago da tEspada. .

das Enxadas, onde se tnícíam as .

Depots, sucederam-se os convítescerimónias em sua honra. Q'uando dos países estrangeiros, reetamandodesembarcam são alvo de uma
a vísíta de Coutinho e .sacadura: a

caãorosa ovação. Atiram-lhas ¡flo- Fran;ça recebeu-os na SOl1bona, a
res e as raparigas beijam-nos com douta Academia fundada em 1263
admiração. por Roberto de 'Sorbonne, capelãoO povo está impaciente, espera- de São ,Luis rei de França e agra­
-os no cais de Mauá. A aproxima- cíou-os com' a comenda dá Legiãoção do baæco qUe oe. transporta,
OUIVe-Se uma massa imensa gritar
pelos seus nomes e pelos de Portu­
gal e Brasil. Na altura ¡foi Iançado
o eslogan»: ,cOs prímeíros pelo mar
e os primeiros. pelo ar», relacio­
nando o feito dos dois aviadores
com a viagem de Pedro Alvares
Cabral. ,

O momento foi de apoteose. O
distinto jornalista, e homem de 1,e­
tras' que ê Norberto Lopes que as­
sistiu à ctlegada. de Gago Coutinho
e de 'Saeadura Caibral ao Rio de
Janeiro, escreveu: cAP9teose? Mas
aIpOteose não diz nada. Apoteose é
uma palavra. banal para tAo mara­
villioso especliJculo de cor, de ale­
gria, de ruido e de beleza emocio­
nal. Não, isto ná'o foi'urna �poteo­
se. Foi uma ¡população inteira, fo­
ram duzentas, foram trezentas, fo­
ram quatrocentas ron pessoas -

POl1ql1e já nAo cabiam mais, porque
já não hav1a um palmo de terreno
onde uma, pessoa pudesse deSfrutar
este. espectáculo inédito - foi o

Rio em peso a oferecer a alma a

Portugal, a respirar alma, a trans­
bordar alma, a gritar alma. a ple­
nos pulmões!»
iDepois, sucederam-Se as honras

oficiais. O Presidente da República,
Epitáicio Pessoa, recebe os heró.1s
no iPaláicio do Catete e 'con'ced'e-Ihas
a grã-'Cl\UZ da Ordem NaJeional do
Cruzeiro do SuI. O ·conselho ,muni­
cipal considera.,os cldadãos cario­
cas e dá os nomes de Gago Couti­
nho e de Sacadura Cabral, a duas
ruas.

Entretanto, São Pau1o, a cidade
motoI'a da fabulosa terra brasilei­
·ra, e !Mi.n8iS Gerais, ,reclamalll,
também, com insistência, a presen­
ça dos aeronautas, que alI se deslo­
caram em comboio especial. Repe­
tiram-se aH as aJClamaçôes e as
honras qUe já haviam recebido nas
cidades 'Visitadas.
Gago Coutinho e Sacadura Ca­

bral regressaram a Portugal no

navio ,«'Porto», que deixou as águas
da b8lia de Guanabara nos primei-
ros dias de Setembro, tendo C'hega­
do ao Tejo, 'Com qua:se um mês de

viagem, na. manhã de 26 de Ou­
tubro.
Lisboa recebeu os dois heróis com

luzimento, proporcion'lmdo-lhes ca­
lorosa r-ecepção.
Ainda o «¡Porto» navegava fora

da 1ba.zTia¡ já 'contra'torpedeiros e

outros barcos, embandeirados, Iam
ao seu encontro para lhe dar escol­
ta. e para os sauda!1em.
O Terreiro do Paço, sala de visi­

tas de Lisboa, est&va festivamente
engalanado. Os aviadores, ao de­
sembarcareIll, foram alvo de gran­
des manifestações de apreço, tanto
dos elementos oficiais, como do pú­
blico, qUia não deix'lWa de os acla­
mar Ei aplaudir. Os estudantes am-

pl'8JIllente \l'epresentados, cantavam
em coro. 'com o povo a «,Portttgue-
88;». O .cortejo qlle então se orga­
nizou alongava-se pela Rua Augus"
�"�"�,••..a ...

Novo r••ta.raa•• e_

A.r_a,ão .e Pêl'á'

A
•

meio
•

traveSSia

AR/MlAÇAO :DE iP'll:RA - HA d-llliS ,ti­
vemos o rpr_r d·e aceitar um OO!llvlte
'P84"8 a inau'g'U'raçã¡o d·o nO'Vo restaurante
«Ftmky Ohiicken Elngli.m BaT iF'oo«b, da
especialldaJde de lf1"8.1ll8'Os de-le», pro­
prl�aJd� � senhoras Diane MOUillt e

Lynn iPla;tt, ooaJd:lUlV'8ldas pelo portu­
guJês sr. José Senedlto, na. TlU!8. da
RJalnha &mta:, nesta. loealldade. E ,lá
lornos, lIlem só 'Para. apreciar e$te nQ<Vo

8JIIlIb:i,en te oomo lpa.ra 'V'ed'Ilf.lcarmoe a ma­

neira de serrvir, <em cOllll/P8.raçll.o Il llQ<S_

sa, visto traltar-s'e die u!ma, casa COIIrrer­

cial Ide senihOoras e3traIlg'elÍr8iSl.
Por 8JQ,\IJilo a que ass1stillIlX>!I nessa.

IIlOoite, verilicámOoS tpOOitllV'&mOOJte qUJe 801-

g!UI!lg Ide n� deixamos multo a desejar
quanto à :maneira. caitiVllllllt'e 'El 'Primoro_
d·e reœber e servir, e ¡P1Ol" tudo o que
se elllOOn trava iL disposlçll.o Idos c(}ll1V1i­

vas, ,profusãJO de pl,téus e bebidas à

tllooriçãOo. Nutámos, enHm, lUma 'Illa­

n�ira sim'P'Atlca., agraJd�I, ca.Uvante e

wmi.ga de nos rprerul:er, que nO's daixúu
o desedo !le lá 'V'O�ta.rmOos. E, é claro,
jA IA voltá.mos e 'V'OlitJaremos, ip(}rque
sMtn!oIs semlPre com a melh:<n- IdispOlSi­
çã.o Ide 'eSplrito 'e SSltlsfaçll.o, dada a

simpatia e asgrado com q'Ue 'sempre so­

'Illo.s rod,eaidos. Elste nosso oomenltárlo
não V'em em desprlmOir de qua.lquer
dos COIIIlerclantes�, ma.s visa.
a. S6I1"IVIr�1ihEIs de ÑWeIIltJvo para rprlma.­
rem � sa.ber receber e agradar.

Eu.nco SœntoB Patricio

século da prime'ira
aérea "do Atlântico Sul

Um produto dá rede distribuidora J!U1I.

�
.'

.DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA �élei. 264- LAGOS telef.62287·7 .r
'

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 ,

••�.
DISTRléuiõoRES EXCLUSIVOS

ESTPIi TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�. S.A..R.L.
Tellx 0823Hel.o. Teol· TlleI.45308/ 89· 4 Linhas·Clixi Pallall S. B. de MESSINES- Aluarve - Porlll8ll

Vende-se

de Honra; o Brasil, 'como jã referi­
mos; concedeu-lhes a grã-cruz da
Ordem Næcíonal do Cruzeiro do
Sul; a IEspanha as medalhas de
Mérito Naval e a de Mérito Mili­
tar; a !Bélgica e a Itália também
os agracíaram. Estas condecora­
ções, bem como os mstrumentos e

documentos que se. referem à Via­

gem de que o Mundo tanto falou,
encontram-,se no .Museu da Mari­

nha, em ¡Lisboa, verdadeiro relicá­
rio, evocativo de um passado de que
nos honrarnos,
Júlio Dantas, algarvio ilustre de

eloquência fecunda, um dia na Aca­
demia das Ol:êJ;l'cias,. de que foi pre­
sidente, fe,z .a evocação desta via­

gem, �tendo dito, em dado mo­

mento:

«·Fi'Carã não apenas na História
de !Portugal mas na História da

CiênCia e ná História da Civiliza­

ção, essa epopeia com a qual dois,
homens, dois marínheíros-avlado- I

res, dois portugueses, souberam;
reintegrar a Nação na .conscíêncía !

do seU destin0.»·
.

Guilherme de Oliveira Martins
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Jornais e revista:s: "ObservadOor», n.o
58, die 24 Ide Março de 1972; ..O S.mUilo»
Ide 17 de Fe\'ered� de 1,969 (Srulplemen­
'to). «lNotl�læs Ide Trás-os-MO!Il!tes» 111.°

72, 'S d·e MaiOo Ide 1972; «É/poca», n.o 462,
·de 6 de Maio de 11972.
Diversos: N'OoticiJa, que G¡¡,go Coutinho

escreveu \S�bre Si .villlgem tramsaWlmtlca,
d'irilgida aos a�UIIlœ da Escola Técnica
Franoi,sco da AaTuda, NOV'€olllibro de
1956. Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados,' às

lã horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Aluga-se com a área de 14
m2, rio Alto Rodes ....,-- Faro.
Informa: Rua Gaspar Leal,

n.o 49 - Faro.

o sr. José TomAs de JeSlUiS.'Eimldio, de
20 anos 'scMeiro, e o seu amn,go sr. VIr­
gtlio AinâlliClo da Conceição Rolão, de
19 'ambo.s marãtãmos, e resiJdentes em

B� Id'o Norte, freguesia de Molilcara­
paoho, resoñveram ir até ao sítio de
Estoi para cear. No regresso, ¡pelas 2

horas, numa curva, prôxímo �e Bel­
monte, a motorízada do primeIro der­
mpdLt, im\lo embater Illum m_uro. 8'oco'r­
rikio pe10 compamiheIro, que VIllih:a nœItra.
tnIOtoriza'<la, Oo' José Tomás f�i conduzid.o
ao !hosipLtal de O'lhão, OIl1de fMeceu pou­
eo d�s.

I. Brál de AIUlrtel, ( Vila)
,

Allpll fábrica di cortiças
Na Rua de Lisboa, dá-se de

arrendamento, podendO' arren­
dar-se separadamente um ou

mais armazéns para outras
Indústrias ou C0mércio.

.

Telefone 42203.
Portimão

Frigorific., Igás -SIBIR·
o problema de. conser­

vação dO's alimentos, resol­
vido nO' Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade.
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congela-�,- Propriedade em Algoz, com

. ção.
.

7,5 ha. Dista 8 quilómetros'
. Pequeno consumo de gás 'de Armação de Pêra 'e 11 de

butano, isento de perigo. Albufeira.
Tem água boa estra:da de

Modelos de 150 e 190 litros acesso, 2 moinhO's e bonita
vista.
Resposta a este jornal ao n.O

15500.Mec:amoto

À venda nO' Agente:
TavireDse - Agênc:la Cidla - Tavira

(")
,

I­

« SR. LAVRADOR I
VOCÊ NÃO PODE FAZER TUDO...

MAN DE ANALISAR
AS SUAS TERRAS
NÓS AJUDAMO-LO A ESCOLHER

O 'ADUBO MAIS iNDICAQO
A CUF OFERECE-LHE OS SERVIÇOS GRATUíTOS

DE UM MODERNO LABORATÓRIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

a COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISAo DE ADUBOS E PESTICIDAS

Propriedade denominada
Quinta dos'VaJles, em Estôm­
bar, composta de horta e se�_
queiro numa área de 39 hee-

\

� _

tares'aproximadamente.
Trata pelo telefone 2 20 87

_.:_ PORTIMÃO.
.

Ma re fa - MÁTERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Foi co;ncedJilda alo" díuturnldade ab
sr. Xavier Vieira )Guf're, prIOfe9.90r da
00!C�la. maeculína de AlcantarHha.
- O' 1,.° sangem:to gr. Antõntc Mamuel

da Olãvelra Sœre:s f�i nomeado regen­
te do C\mSiO de educação de adultos da
escola regimental, de I�antaria ·n.o .4,
em Faro, .

,

- �té ao ¡p'r6ximo dia 30, está. abeeto
coawlM"SO documenta.l 'para o provimento
dos s�gu1i1l>tes rugares vago:;; em esco­

'las: femininos: -il!hllo da. ClUJlatra. (iF'aro);
2.° d'e F8:r>ra1g1Ud.o (L¡¡,goa); 2.° da. Th­
seta. (.ollhãO) e Aldeia (Tavira); 2.°
ll1UlJSI()U!lilll{) de MexiUroeira. (La:goa) 'e
�isto d� Cerro dl> Ouro (A1hureiTa).

ItSCNI(JO

Por croven'iência ulrgente '<le S'ervico,
foram n.omeald�s pro¡f·es.sores pl'cwisó­
ruos: na. Esco1a I!IlduSitTial .

e OomerciaJ
d� Vila. Rea:l Ide Sooto António, do 2. °

grupo, 'o sr. Albel da. :!;toSa.. Be1iruo; do
6. ° gl"IUip'O, O'S S1'S. António MSJnuel Cor­
reia Alves a João Loipes Pereira.; e do
8.° ,gru�o, as sr." D. :¡\faria Donaciana
'Ido Nascimento SHva El9padã e D. Maria
de Je.sui9 Oliveira.; na EIsioola �iœ
de Tasvira., do 8. ° gru¡po, a sn.· ,D. Ma­
ria Ide IÀlr1i'es Amaral Viçoso Ca.etano
Arn.aral e o' .gr. Armamdo da Gosta
Frsmco· na Elsoola Lnl11l1Strdwi e COmer­
cial de' Lagos, do 8.° grupo, a. sr.' dr.'
Maria José CardOSIO Dua.rt:e; Illa ESCola
lnidJustniaJ e Comeroia.l de S1.1ves, do
11.° gr\l!Pl), as srv' D. Marla MIIIlluela
'<las Dores BOIl1� Rosa. TaV8.l'es e iD;
Maria Glória Carra:sco de Brito; do
2. ° gMl!pO, os srs. José F.rancisco AIlVe­
los San,bos e i:M:aJnwel Correia. Mexia. d·e
Matos Br.áJS MacllaJdo;' dOo 6.°, a. sr.' D.
Mar�a. de lAlirid'eS ISlamio,g Fi'glUeireiQo;
do 7.°,' o gr. JOISé RodrIgues Rosad,o;
dO 9.°, ao sr,." dr." Maria. Duloe Leal
Alledxo -e do 1'1'. ° gru¡po, a sr.' D. Ma.­
ria Manuela Gom.e:s Car'doso; e na. Es­
cola InruUiStiriM de O'lhão, dol 2.° grupo,
·os· grs. Ciar1œ João André Guerreiro e

agente técnico João AI�berto Loru'l"eto dos
Santos· do 6.°, o sr. d·r; .Amânzio de
Deus �; '<lo 8.°, as. 'sr." D . .Alma­
rinlda. LoIpes Bento, D. MarJa ISBJlYel
Gravata RO!CIr1g1U'oo da Stliva Raanas e
D. Maria do RosârIio Mua:<t:a Santos Gra­
Ça. e '<lo 1111.° .gruJpo, a. sr.' iD. Maria.
OIdelte Sousa. Dâizna¡gzy \los San'tos Fer­
redm.

Utndt=st

PARA

decorre em Veneza"
Portugal estã, como é .tTad·icional,

presente no "19.0 !FestilVal Jnternacíonal
d!() .FlUme Pu1blioitário, q,ue leste ano
decorre � Venooa., de 19 a 2'4 Ido cor­
rente. Ongasnisado pela SiAWA - Slcreen
Aid'V'er'ti'si!llJg Worild Association, {) cer­

tame reúne ·os eXipOentes <:la ¡produção
tJlUiblicitária ·internacioll1a>l, esta.nIdo já
,inscritos J. 400 :filmes de æ ip8.[ses

.

(400
de cinema e 1000 de '!IV). . .'

O Foobieilal Internacional Ido Filme
Ruiblicitário,. que se ræ)lza tooOiS os

anos, a1termà:d>llllIlente tml cannes El Ve­
nœa, conta :nesta. SlUlIi- 19." el(l!ição,
com a preSenÇa. de 1 900 delegados \le
32 ip8.tses. A -re}}resen tacão portuguesa é
composta. por 43 ¡pessoas. 'IA!tiáJS,' o nosso

pa.ts nã.p. se Umi ta. a envia.r a Ven�
uma. delegação n.umerosa, pois I()onoorre

com cinco fi,bnea de oinema. e um de
'!IV de el!8V8ld.a ca.tegori�, que dooumen­
tam, de forma bem··clara., a evolução
da 8iCmvldade ;PUJb)Jicitária nacioil1>BJI'. Os
seis fHmea são apreSentados pOII' do.ls
conoorrentes. A SIAWA, "NlIPresentasda
\lesde 'sem�re em PortUgal! po.r �­
gatidà.s 'Belarte, Lda. dU(jo di'rootor-ge­
ral, sr. AnMnÍlQ( Pereira. Coelho., � tam­
bém o membro pemnanente do. n(}sso

Pais na orga,n:ização, é uma. �estigiosa.
enti'<laJde. pulblicitária internaoional! que,
desde 00 seu iIlliioio, tem ohamaKl'O a .si a
t.BJrefa da· realizacão k10 ÍlmipIO!rta:nte 'cer­

tame.

IO jlÚri int�rnacÍOll1ELI, que ctu,lg1ará .. OoIl
r!i,!mes, é int"grado ;por 00 IP'e.9SICJ4.I,S, 'eI!1-
tre as quai'S, como memb'l"Oo �'l"tUJguês,
ofll'liU!ra 00 sr,. Jorg>e Tavares Rodrigu�s,
que já anteri=ente e pl}r d·ua..g vezes

dele fez 'Parte.
Aos melhOores filmes - a exlhlr du­

.rante 'sed,s dilas - serão >IlJtriihuldos. o
«GranId Prix» Ide Cinema. e 'DV'e Leões
doe Ouro, Prata. e Brong;e.

.

Emídio Sancho:
Médico e8pecialUsta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUilt&8 diAria8 depole das
115 hOTas de preferênclá coin

hora ma.r�
COll8ultório:
R. Reitor Teixeira Guede&, S-l.�

Telefone 22.96'7 .

Residência:
Te1ief8. 2 29 58-4 22 28 - FARO

10RNAL DO �L6ABVE

II-ae em todo o AJ&'arye,

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 21 - B - FA R O

Telefone 2 40 38

Ma re fa -INTERFORMA
Móveis por elementos. Alcatifas, papéis, CQrtinas.
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25 - B - F A R O

Marefa-DEcoRA
Móveis de estilo, candeeiros, tecidos.

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 18..!A - FA � O

PONHA O BOM GOSTO EM SUA CASA. ACEITE A'

NOSSA AJUDA. SISTEMA DE CRfJDITO

FAcILITADO.

Brevemen te

Marefa -SOPAL

TUDO o SEU LAR

,



8 24 - 6 -72

MOTOR,ES
M.ICUIY-Outboarcls MEICRUISIR-St.rntlriv.s

PEÇAS
'.

ACESSÓRIIS
•

LUBRI Fie ANTES

•

ASSISTÊNCIA

TtCNICAj
ESPECIALIZAIA

Modelos de 90 a 355 HP.B
Barcos d. r.cr.io .m ,Ibr. d. vidro. pn.um6tl­
cos .... m.lhor•• m.r.e. neclonels •••treng.lr•••.

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS _ SKIS"
J

Modelo. de •• loW HP. .. ...OQW,JToa FINA

CONSULTE O REPRESENTANT� NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.DA
I!SCRlT()RIOS E f!XPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 1951·194

.�cçlo DE ASSIST�NCIA. TÉCNICA - RUAS DA L1BI!RDADf!, 106 e

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, l-A
APARTADO, 73 O L H I O 1 �LEFONE P. P. C. 72687

AOIHTEI 1M TODA A 'lovlNCIA

im 'agen s VID melhorar as ligações
----------.--=;._,-- Intre Vii. Rial de Santo

Antónia I Ailmonta

Factos e
(aóncl�lJo da 1.· pdgillla).

piqueniques, quase. sempre segui­
dos de regaladas sonecas.

Para toda esta gente.6 para mui­
tíssimos outros pai8santes, que, na
generalidade, ignoram ou fingem
ignorar qU(1,is sejam, ao ar livre, os
prtICeitO's higiénicO's aconselháveis,
a mata trœnsjorma-se, assim, num
dilatado vazadouro que, pelo sosse­

go e amplitwde, até pareCe convi­
dar os menos asseados a um 'au­

mento de sujidade. 'Lá ficam, de­
pois, be'mJ patentes, os restos de
comida, as Zatas ,vazias, os papéi3
e os detritos de outrà olf'dem, cujo
volume, de ano para ano, os ventos
ei as chuvas do Inverno s6 relati-

, vamente diminuem.
Dir-nos-ão qUe a mata p03sui

guardas fmCarregados de zelar pela
sua limpeza e preservação. Com
isso estamos plenamente de acordo
e até temos podido testemuwhar
esse zelo e esses cuidados que, nor­
malmente Se estendem muito para
além das horas em qUe seria lícito
esperá-Zos. Porém, a mata é grande
ei não são. dois ou três guardas e

quatro oU cincO' auxiliares, semPlf'tl
e lógicamente mais preocupados
em evitar a propagação de fO'gO's,
qUe irão policia·r diàriamente uns

'tantos milhares de pessoas, acon­

selhando o que devem ou nã� fa­
zer, e onde, no aspecto higiénico.
Existem na mata locais espe­

cialmente indicados para 08 piqlœ-·
niques dos meio-campistas. M �8

esses locais, na altura pr6pria; em
breve ficam superlO'tados, e a av(>­

lancha não pára. Como resultado, ()

que antes era saudável e aprazível,
vai assumindo (já o tem em muitos
ponto8) aspecto repugnante a que
(J. natural Plf'olifeif'ação do mósquedo
ccmfere a necessidade de' adequa­
das medida8 profiláoticas.
Urge que Se estude a forma de

fazer voltar a mata (esta, de Mon­

te Gordo e Vila Real de Bamto An­
tónio e (J)8 ou·tras qUI!! pelo Algarv�
fora sofrem da mesma moléS<tia) &
sua feição primitiva, extirpando­
-lhe a porcaria que notõriamt'mte
ostenta a mais e qti!.e; represento,
um gritante cartaz de. antiPlf'opa­
gan4a da Província e oriando tal­
ve;z zonas maiores para USo dos

meio-camp£stas, os quais, dispondo
de áreas acessíveis e sufícier.ées
para Se agruparem, com fossas
para d�osit(l,rem os detritos tl o�

Em Aaamonts ultima-se a cons­

trução do novo terminal para os

«lfe·rry-4x>ats» que estabelecem a li­

gação entre Vila Real de ISanto An­
tónio e aqueta oCidade espanhola,
cujo cais fica assim dotado com

dois terminais e em situação idên­
tica à da vila algarvia, o que muito
contríbuírã para a melhoria das li­

gações, 'com possível redução do
tempo de- espera, entr;e as duas' po­
voações fronteiriças.

O hovo empreendimento efec­
tuou-se na sequência das cO'nver­

sações havidas entre IndivIdualida­
des de (E'spanha e dePO'rtugal, ten­
do a ComissãO' Regional de Turis­
mo dedicadO' aQ problema O' melhQr
interesse.

Vende·se

papéis, deixariam, possivelmente,
de invadir e macular muitlJs outros
ladoe.

C. da R.

Vende·se
Armazém em Olhão, com

2 pisos, cerca de 300 m2, 4

frentes, sem inquilinos, no

centro desta vila.

Trata, Serração Olhanense,
Lda., te'lef. 72063 - C. P. 79
- Olhão.

COMPRE
EM

Plmerlta,
I

SAl'lL

APARTAMENTOS
MOBILADOS

DESDI:

180 CONTOS
LOCAIS
DB

CONSTRUÇÃO:

Lisboa
Àmador.

Pa,. ti. Âre••
ea.cei•.
Colmbre

Porto

Luanda

Em

compropriedade
póde aplicar
qualquer quantia
desde 25 contos

Il 25000 contos

CONSULTE-NOS

Propriedade (junto á

.strada), 3 Kms de Silves
na entrada paraMessines

com 8 hectares (sequeiro
é regadio), com casa e

palheiro.

Trata:; Rua Cândido

dos Reis, 75-SILVES.

Informações nos locais de construç!o
e nos escritórios

Li.III11- Pr.,. M.r�u" �. Pemhal, 1 i . Tel.f•• 41141·UI4.
S.de Sall.I-Queluz ·Av. AntjnllJ Enea, 25 - Tel.f•. 952021/2

.J. P I ... N TA. II li. R L tem representantes em

todo o País. Procure o aaente da sua localidade

VINILIC05ALCATIFA5. PAPtI5 PINTAD05. MOSAIC05
ISOLAMaNTOS, 1.....IIMEA.ILIZAC6ES
NOVAS IN.TA�AÇO••
Rua G.n..... T.6.n. T ..lndallle, IB-A (Istr.". �. Clrcunv.I.�I.)
F A R. - Tel.f. 241&.

.
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nIDI delegação no. Porto
diS empresis J. Pimenta ...NA HIGIENEHABITUAL DO SEU CABELO

N1,Í.m¡¡. 'cerimónia de vincado cunho
socíal, foram inaugurados os escri­
tórios das empresas J. Pim-enta, no
Porto, localizados na concorrida.
Rua de OaJrnpo Alegre, n.· 17-3.·.
Nas novas Instalações, amplas e

-modemas, encontra-se em. exposí­
ção um apartamento mobilado do

tipo. doo que, em breve, príneípía­
rão a ser construídos no gaveto
formado pella Rua da Piedade e Rua
do Vilar daquela cidade,
O rndusteíaâ João Pimenta e to­

dos os membros dos órgãos sociais
da prestígfoea O(!1galnização J. Pi­
menta receberam numerosos convi­
dados entre eis quais figuravam
altas índívídualãdades O!flcia.i.i, ci­

vis, militares e relígíosas A pre­
sença de clientes residentes no Por­
to também contribuiu ¡para abri­
lhantar a reunião.

O reverendo José da Silva Reia

procedeu à bênção das in:stalaçœs
e o sr, dr, Monso Coelho Pintó,
presidente da assembleia gerail, di­
rigiu uma breve saudação salien­
tando ser a promoção sociaÍ o prín­
cípal .ObjectivO' das empresas J.
Pimenta. Depois d·e servido um be­

berete, foi entregue ao industrial
sr, José Manuel Morais uma salvá
de prata para assinalar o Ifaclo de
ter sído O' clíente que, 'durante o

ano de 1971 adquiriu o müêsímo

apartamento.
Maís tarde,· houve um almoço

que reuniu mais de duas centenas
de convidados,

.

O sr. João Pimenta no seu dis­

curso, disse do seu contentamento
em cumprir a promessa feita hã
dois anos de construir no Porto
cidade de raras virtudes, e re¡feriu�
-Se às actividades das empresas
que supervísíona anuncíaædo que
prõximamente càberá a vez às ci­
dades de Braga e Castelo Branco,
Aos dientes das empresas J. Pi­
menta dírígtu palavras de apreço
especíaã sobretudo quando focou
serem eles a preocupação principal
de todos os administradores que
tratam de proceder à entrega do
rendimento na hora certa e no dta
exacto.

'
.

Falaram ainda os srs, Augusto
Launder, presidente da secção re­

gional dO' Sindtcato Nacional dos
Construtoras Ci'Vlis, e dr, Sam-al

Torres, vÍ!ce-presidente do Mu­
IJl!cípio dO' Pol'tO', que deu as. boaa
vindas às 'empresas J. Pimenta de­
sejando-rJhes feUcidades.
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O ALGARVE
e os seus problemas

(Concl'U84o, d4 1.· pdpina)

ção dO' Alg'arve. Se, no campo cul­
tural apenas, se no que nós enten­
demo's ser de interesse turístico as­

sociando este ao fenómeno sôcío­
-económíco que r-epresenta ·eleva­

ção de nível de vida e conseqüen­
temente, melhoria de oorrdiçôes de
exístêncía,
A seguir a este editorial, eltá

uma entrevista com uma, estudan­
te americana, miss Adelsiky, eneí­

mada pelo título «Na tendência
exagerada em �e uníversalízar, O'

Algarve perde oa atradtivos que o

forasteiro tanto aprecías.
Em que freamos, pois'! Planifica­

ção do espeotáculO' te8Jtral e cíne­

matogrâñco ou planíftcação do tol­
dore regional, com grupos e gru­
pinhos regionais, com mastros e

bandeirinhas, festinhas de cad.,c­
ter popular, ou reltgtoso e outras

manífestações que o eatrang-e!ro
tanto aprecia?

ISe o sentido qus leVIa o Autor do

edttoríal a aconseínar planificação
do sspectãculo teatral ou cinema­
tog-ráflco é alPenas sentidO' estético,
bem está que assim fale. No en­

tanto parece�nos que, em rel-&Ção
!I,() es1:rangeiro que nos visita'e con­

tribUii valiosamente para uma me­

IhO'ria das .cQndições de vida, do

povo, valO'rizando-lhe os frutos, a,

came e O' peiXle que produs _ v_­

de, essa promoção cultural aJpenas,
não trtaduzir! um motor nem de
cQnvilVência nem de bem�estar, far­
to comO' o turista vem de hons tea­
tros e die bons cinem!IJt6gralfos.
O que O' turista não tem, na .ua

terra té a singe'l'eza de costumea, a.

hospitalidade Mllável e pr&zenteira
do algal"Vio, as marohinhas popu-

. lares de areo e bal!o, as if\estas do
bom v!iinho e da, l!Iardinha. unda
que tailito .apreclam.

NãO' misturemos pois os !nte­
·resses dO' Algarve 'com O'i da ma..wsa

na'Cior�al, porque estes Intereesam
ao País em gera;l e 'nós estarnos a
defender e actrradameæts, os d'a
Província em que vivemos e que
tanto se está distinguindo das ou­

tra�, mercê de uma opção que o

turista ¡faz das suas ,qual1dad:es es­

pecíficas e intrínsecas Na convi­
vêncía dos estr8.ll'ge1ro,�, dançando
com as raparigas dos ranchos fol­

clóri�s, na comunhão em quere­
rem vrver 'com os nossos costumes
e hábitos, parece-nos qus há cem
vezes mats mostras de convivência
d? que a qua poderemos propor­
cIO'nar�lhes através de espeotãculos
de qus eles vêm farti'lihOI e satu-
rados. <

O Algarve não pretendê ir além
das outras províncías na modemí­
dade rteatml, mas o que não quer
também é ter um sentido' cultural
restrítament¿ d1!.:rente do qUe o

conheeímento de novos usos de
novas fórmulas de vida da.q�eIMl

'

qus tem ·sempre vívído, cultivado e

promovido 'e que tantO' valor tem
como atracção turístíoa.
Se, ·ao menos se fala.sse do de­

senvolvimento dos grupos ·c�nic08
existenit1es nrus sociedades, grupos
QU cIrculos culturais do Algarve,
muito bem, mas desejar uma dife­
rente 'Visão de cultura, não vernas
as �randes vantaJgens, 'soo.retudo
porque O' teatrO' profissional té um

Iespectãiculo .caro o que lhe tira II

car:æcterLsUca de' popular.
E sobretudo, lá diz a ameriœna­

zinha:. «Na tendência exagerada
em s'e univevsalizar, <> Algarve, per­
de ,a fisionomia' O'riginal e Iconse�

quenbemen:te os atractivos' qUe 08

estrangeirQS tantO' apreciam».
iE quanto à celebé·rrima «re1catriz

da emigI'ação», nãO' 'olhemos apenas
as deSV'anta'gens que traz, mas

quantO' nos traz em fundos, em me­

lhoria de Vlesti.r, .calÇar e no adian­
.

tamento no conhecimento de Un-

gUliS e fovmas de ,viver, e de con­

viver e de estar no mundo dos
nosso'S d!ias.

,Esta, sim, é que consideramo's a

cultura popular e é digna de toda
a 8Jce1tação. Ou esta, ou a cientifi­
ca e tecnQlógica, qU'e também, por

.

vezes, nos Vem de :lá.
A outra, a .que Se pretende; é

a):lenas flolr de ret6ri'Ca, pura poesia.
lE CO'InQ reali2laçãO' de cai'A�ter

cultural nO' A.lgarve, ajudemos aigo­
ra, de alma e coração a criação do
Con�ervatório Reg:ional de Música,
que esse aim !!lOS ¡parede de ver­

dadeira eficãi¿ia' e efic'1ênJCÍra para.
uma ef'activa p,romoção cultural do
povo algarvio.

•

Poli�or �8 Metais
Pr.clsa- ••

,Oficina d. Crom.g.m
Perrolas, Ld••
'�T.I.fone 23003-
Portimão.

Câmar,a Muaicipal
de Vila Real de Sánto António

AnLíncio
CONS'i�RUÇÃO DO C. M. 1250 DA PORTELA Ã VENDA

NOVA Z.a FASE

Torna-se público que no dia 10 de Julho próximo, perlas 18

horas, na Sala das Sessões desta. Câmara Municipal, perante o

respectivo Corpo Administrativo se procederá à abertura das

propostas respeitantes ao concurso público da empreitada in­

dica,da em epígrafe.
A base de licitação é de 295950$00 (duzentos e noventa e

cineo mi'! novecentos e cinquenta escudos) .

Para serem admitidos a este concurso, os interessados de-
.

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de

Esc. 7398$80 (sete mil trezentos e noventa e oito escudos e

oitenta centavos) que constitui o depósito provisório, mediante
guia preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem do Presi­
dente da Câmara Municipal deste concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o vaJlor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível, de­
verão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob re­

gisto, até às 12 horãs do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipa'l,
durante as horas de expediente.

.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 13

de Junho de 1972.
'

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

R. P.

Pont.. Eusébio
Médico especialista

Ou\'idos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

, 15 hOllaS

CoIl8. - iRua, dis Santo António
n.· 68 - 1.· Dt.·

TI f
. COIlS.

e e . !Rasãd.
23133
24253

.·Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FARO

Terceiro Pastelario
P.ra
Holel Sol e Mer
Albufeira.
Com experiênciB.
Damos alimentação'

e Blojamentp.

I
LISBOA
'PORTO.,
FUNCHAL
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Uma dupla vida
Agora Dyane Super - Uma Dupla Vida de um carro único.

¡¡¡¡¡¡¡a¡¡.¡¡¡¡¡¡u¡¡¡¡¡¡Ii__D�·uiiiii::IILarLo
DE

SOUSA E SILVA & BApTISTA, LD�
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/72/73

FARO

roi muito concorrhla
a hcmenagem ao dr. Lê
de Matol

o Cirlnd. Prémio •• Lit.rltarl
da Soptm Itribuido I fernando
Namora
'0 «Grande Prémio Sopenw, no valor

de 40 000$00, destinado a di·stinglllir um

eser-i tor ip'elo conjunto da sua obra lite­
rária, foi atribuido a Fernand'o Namo­
ra, por escrutinio secreto, sendo votan­

tes todos os membros da Sociedade
Por-tuguesa de �l'ito'res MJédiCOos ('SO­
PIDM). Este graiIlJ!1e prémio é conéertdo
tr-íenalment'e. À sessão, realizada ern 6'
deSIte mês Jl!a sede da ,soóedaJde, ern

que 00 procedeu à contagem dos votos,
presidiu o proif. Barahona Fern8.JlJd·es,
.secr€<tari8Jdo pelo '<ir. Mário Card ia, seri­
do .escrUJt¡inadores os drs. Hami1ton Sal­
gado,' corno membr.o ooo,perador da
SOPíElM, e Al'exanldre SarmentO'. Veri­
ficou-se que votara a maioria dos mem-

.

bros da Socíedade �ortugu'esa de Escl"Í­
tores ':MJé.dkos, sendo' votados seis es­

critores; o mais votado foi Fernando
Namora.
O r-esubtado do escl'lWtínio só agora é

tornado V1ÚbUco opelo facto de Fernando
Namora ter estado ausente no ·estra.n­
gei'ro drurante estas últimas semanas.

No próxima ano serão atr-íbuídos,
pela SOtPIIDM, os lpq-émriOS «Fialho de

Almeida», de ficção, 'e .:lA:iYel Sa,lazar»,
d'e enæio·; em 1974, os prémios «.António
Patricio», de .poesda, e «Marcelino Mes­

quita», de tea.tro.

o dr.' ,FauSlto de Sousa Lé de Matos
addunto '<io dãrector do serviÇo Nacío:
nal de 'EID1Q>rego, cargO ,para que tran­
Shta d'€pO'1s de durante mais de três
anos ter chefiado a dwisão r-egíonæl de
Faro do mesmo departamento, Ioi ho­
menageadn no sábado .paesado com um

jantar de despedida, numa umidade ho­
teleira de Faro.
Durante a reuníão, a que asststjram

mais d'e uma centena de convivas, usa­

ram da palavra o indu,strlial An�bal da

Oruz g.uerre·i·ro,. €<m representação da
C0l!l.lJ1SSaO or-ganieadora do jan'tar' dr.
Levy Guimarães, director de &úde
que referiu os serviços prestados peló
_dr. Lê de Matos ao Hospital Regional
de Faro" a cuda comissão adrníntstra­
Uva ,pertenceu, o que seria também reæl­
cado por outro elemento da mesma

comissão, eng. Vieira Machado' José
.Ioaquím Gonçalves, em repres,éntação
dos træbælhadores: dr. Daniel Ferreira,
em nome dos funcionários da diovisão
do S. N. E.; dr. F.useta da Ponte, em

represerrtação dos restantes serviços
d�stri>tai,s do Min'¡'s1'ér.io das Corpora­
coes oe Previdência '8'ocial; e eng. Antó­
mo L.o'Pes Serra.
No fimal, o dr. Lié de Matos agradeceu

e hístoríou a acção desenvolvída pelos
servícos que cl1efiara, a ·bem das acti­
vidades económicas algarwías, TINTA8 «EXCEI....SIOR)l·

O MAIS EFICAZ IM'PERIEABILIZADOR
DE CIMENTO, BElÃO E MARMORITE
.r

...

���",.::�\\\:\�\�\"",1'\\ \ ", I

�\\\ "",�\

Empreg-ado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Síderurgía, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, ete.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

P'r...ual.... p.I.: ADEGA COOPEFlATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'%1JU!lfli@íílQlllljl,aUJijl
TINTO BRANCO. RUBI -¡;:=:::::

lAn prodl.l" r.... tlfMrliluldera gr¡¡ !I

....oeIT04l- 0 t.l.f. iIH,-TAVIAA t.lef. 2ji14- LAGOS telef. 287

',:, "'''TJMao tel.qIl4-ALMANeIL t.l.f. 34- M_SaINI!S telef.e889 • ...;.
M'l'IliIIJItlOMI ÆIlJIl\íM

'a::.

E5,T� Te15FILo FONTAINH.AS NETO'COMI/! E: IND�,6.A.R.L
" Tile! .H-DII,.TIII-Ntl.41S011 n ·4lmhl-Clill PIIIII! S. Ut MfSSlN£Hlglfll- PDrtulll1 •

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de

asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
, juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resís­
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
{{APíD - Acelerador de presa e estancar águas.
l\'!ASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS;_

TITO PEREIII'lA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs,. 36 18 05 - 322118

LISBOA-2

JANELA DO'MUNDO
rOQtIICI'U840 do 1.· pagino) ,

atmosfera com as experiências nu­

cleares que continuam a realizar
pois as experiências americanas �
soviéticas, são agora de natureza
,subtBrrânea. E ainda acusados vá­
rios, pl1tÍses industriais de contribuí­
rem altamente para a poluição das
águas âos rios e âos mares.
No conrunto; embora todos dese­

jassem chegar a um acordo para
preservar o meio wmbie.nte cada
um âos participamte« reunia provas
suficientes para ser conâenaâo por,
todos os outros. '

Sob este ponto de vista, cada um

de nós tem. as suas culpas, desde
que, ao nascer, começamos a res­

pirar e quwndo, ainda de calção,
experimentamos a primeira fuma­
ça. Mais uma vez, tem razão de ser

o velho rifão: «não: atires pedras' ao
telhado do vizinho S8 os tetUS são
de vidro».
Em Estocolmo, foi fácil concluü'

,que os paises mais Bm perigo são
'os' que se encontram mais indus­
trializados e progressivo'8. Sao
es�es ,faffr¡,bém os maiis respon.s(Í­
Vel.S, portanto os que. devem con­

tribwir na maior parte para o pla­
no de defesa do meio æmbi6'l1lttJ ao

nível mundial. '
'

,

Mas a co.nclusão evidente' twm-
bém, é que compete' a cada �m de
nós dar a SUa contribuiçtid nesta
guerra contra a polwição defert­
dendo a nossa -existência e o mun­

do onJde crescerão 08 nosso� fi;�h08.
No entanto, a principal missão prfr�
tence aos Ghefes administrativos
qUe permitem certas CO'fl;8truçõe�
no .Sel./, sector. Há que preservar o

/
'IJ'lom.o natural, evitwndo ncr mclo ur­
bwno determ_inadas indústrias, que
passam polwtr as águas '6 a atm08-
fera. Há qUe não esquecer os 68-

p�ços. verdes nos centros popula­
ctOnia�. Há que evitar a's exagero's
de rutdos e de €!m.wnações nocivas.
Há que contro·Zar o númIWo de car­

ros e de motorizadas que são um

permanente VOOI'mO dos meios ur­

bano'S. Há qu:e c01l8trwir casas ex­

postas ao sol 6 bem arejadCM If!' CII­
colas com as muis molkrna.! con­
dições de higi/3ll1le. Enfim,' há que
defender o património natural a

tados os níveis.

_Portwnto, esta guerra à polui­
çao twmbém MS pertenée um pou­
co porque todos'somos responsáveis
e por isso todos devemos pan-ticipa'r.

.

T:-ata-se de uma luta de todolS' os
dw.s em que temos de sair vencedo­
res plYrque, como em t0da8 as gran­
des batalhas, é um caso de vida. ou
de mort�

-

Urge salvar 08 túmulos
d. Alcalar
(Oonclus40 da 1.' pdgi.na)

pouco explorado no aspecto que
mais turistas poderia trazer de­
pois das suas maravilhosas e cá­
lidas praias e pitorescas paisa­
gens. Sim, porque não são apenas
as decantadas amendoeiras em

flor, as multiformes chaminés e

,�ouriscos edifícios, o clima apra­
zlvel e acolhedor e o seu caracte-
rístico folclore, hoje tão sofistica­
do, que podem atrair patrícios e

estrangeiros a estas cativantes
terras.
Veja-se, com atençãO', o exemplO',

nãO' multO' distante, da nassa vizi­
nha Espanha, que tudO' faz para
mDstrar as suas belezas naturais,
a par de quantO' possa fazei[' con­

vergir interesses .estranhos, 'para
admirar aB engrandecidas e bem

a;presentadas grutrus de Aracena e

de Drach, e DS monumentos, que
rO'manDS e árrubes ali construíram,
assim CDmo os museus, recheados
de belas recDrdações primitivas.
¡ Neste aspectO', nO'· Algarve tudo
está por fazer. BO'ns hO'téis e

«ShDWS» estrangeirados não che­

gam, pO'is iguais ou melhDres en­

contram-se por toda a parte. Há, é

qUe criar infra-estruturas valori­
zandD o que de bOrn exime (que nãO'
é assim tão pouco) e dai tirar par­
tido.
,Em aparte, diga-se que já não é

a primeira vez que ouvimDs refe­
rir que, além das praias, o Algarve
nada mais tem para cativar os que.
ali acorrem. Ora issO' não é intei­
ramente verdade: Um pouco de ar­

gúcia ,e de imaginação, drurá resul­
tados brilhantes e verdadeiramente
espectaculares.
IEntre os múltiplos alipe'Ctos que

poderão contribuir poderosamente
para uma valorização do turismo

algarvio, queremos realçar o que
consideramDs m'ais importante de
todos: as preciosidades pr'é-hlst6ri­
cas que ai¡:¡da hO'je subsistem. Mas,
para isso, há que as preservar da
inevitável derrocada do tempo e do
vandalismo dos homens ... e, simul­
tâneamente, benenciA-Ias, conser­

vá-las e oha:mar para elas a aten­
ção dO' grande públicO' intramuros'
e além-¡fronteiras, com garridos
cartazes esplühados por todo o ladO'
e pl.aquetas elucidativas profusa-
mente dispersas.

'

NãO' falando de momentO' nas

ruína;s ,romanas semelhantes às de

C�mbriga, qu� existem pDr vários
10c8;Is ao 100ngo da co,sta e são ra­

zoàvelm,ente conhecidas, vamOs,
pDr exemplo, até ao AlcalaI' e, de
in'cul'ca em inculca, ao !dm de c�rtD
custO', lá se' nos deparam três oons­

truções circulares submersas na

terra, com um longo «corredDr»
cada uma, que à primeira vista
não nós aperoebem.os para que te­
rãO' sido criadas e qual a sua fun­
cionalidade noutras eras Mas, fe­
lizmente, houve quem as' estudasse
c�m certa minúcia e, das in'V'estiga­
çDes a que prDcedeu nos deixou
valiosos elementDs.

'

.

Trata-se, nem mais nem menos

dO's raros vestígios cO'nhecidos qu�
herdámos da cultura me'galitica -

estranhos aoS d61mens, que vulgar­
mente apelidamos de &ntas, arcas e

orcas, _na sUa ,maiDria actualmente
em rumas -, que de princtpio fo­
ram tido's por criptas, mas que hoje

Noivas de Santa António:
Um. iniciativi Im qUI
I Timex IstlYi prlsllta

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L.
AV 24 DE JULHO. 52 A/G - LISBOA - TELEF 667794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - QUARTEIRA
FRANCISCO M. PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS

Agendi do contribuinte

b�� de natureza política, a 'reu­
ntao carrel./, o risco de perder-se em

divergências e desentendimentos
antes de enaontra» o rumo ideal

par!! uma eficaz de/esa das popw­
loções.
Foi o prÓlY/"Ío wnfitrião, o chefe

do governo sueco, quem, âeeenca­
âeoa o fogo quando condenou a

actuação æmericama no Vietname

�. virtude do lançamento de pes­
ticiâae e âestoüumtes, Depois foi'
a vez da França. e da China C�mu­
nista, acusadas de poluírem a

se sabe terem sido túmulos funerá­

rios, construídos no eneolíttco ou

mesmo na primeira fase da Idade
do Bronze, com a característica es'­

peoíal de só exístírem esses.B em

Portugal e uns quantos mais em

Elspaniha, França, Esc6cia, e Irlan­

da. ,E mais ainda: segundo Bosch

Gímpera estes túmulos cupulífor­
mes têm a primazia de ser os mais
antigos de todos.

,E é esta precíosídade pré-hístó­
rica, q:rase única no mundo, que,
lamentavelmente, se encontra aD

abandDno total, sem resguardo da
aéção do tempO' nem a recato da
incúria de querri. por ali passa -

que pisa e destrói e chega aOo ponto
de retira.r 'até uma ou outra «pe­
drInha» lascada quer para reCDr­

daçãO', quer para presentear um

amigD...
.

. Se nãO' hDurver quem l'he deite a

mãe;> .

- mas a sério, eDm acções
pOSItIvas, sem discursos solenes
absolutamente dispensáveIs - ain�
da será no nDSSO' tempo que ;"ere­
mos passar por ali uma grade me­

cânica a nivelar o terreno, para
que este produza mais uns quantDs
amelaçados figDS...
Haja, pois, quem s'alve os túmu­

lD'S de Alcalar! !El depressa! De con­

trã,riD, restar-nos-á em .oreve a

«grande honra.» de termos tido em

POortugal os mais remDtos túmulO's
cUlpuJiformes ...
PortantO', impõe-se para já a

cDnstrução de cercados definitivos,
qUe s6 permitam a entl'ada de vi­
sitas prudentemente guiiadas. De­
pois, terãO' a palavra os arqueólo­
gos, aos quais se deixará a decisãO'
final do que h!lJja a fazer, com VD­

to's de que o labor de SantO's Rocha
- o hDmem que, por assim dizer,
«de.scobriu» �stes túmulO's pré-his­
tÓrICOS -, naO' tenha sido improfí­
cuo. Se tal desígnio se cumprir,
grande será a satisfação do lisboe­
ta que subscreve ,estas linhas.

Dundo, Angola, Junho de 1972

FRIMAllCV1ED�TlE
A máquina de lavar de cottcepçlo

mais Ilvançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
monstraçlo no Agente Oficial

José d. So.... Valentia

Estabelecimento de mercea­

ria no Bairro N.a Sr.a de Fá­
tima, em Hortas de Vila Real
de Santo António por motivo
de o' seu proprietário não po­
der estar à frente.
Resposta ao jornal ao � .•

15553.Rua Conselheiro Bivar - PARO

4 SEaU/ADORES
S/MULTANEAMENTE!...

¡

Só um motor potente o pode fazer
Mas além de potente
o EVlNRUDE mlUMPH 65 HP
tem 3 cilindros com alimen­

tação em arco, cada um com

o/seu carburador, e bobine do
condensador de concepção
especial que o torna 20 vezes

mais rápido dO' que o normal.
Mais ainda ... A alimentaçãO'
em arco faz com que a

compressão e a potência
aumentem e o consumo

de gasolina diminua.

Durante vários dias, foram 'en­

tregues às 60 noirvas que Se iriam

consorciar na manhã de Santo An­

tónio, os rel6giDs que constituíram
a parUcipaçã.D da T1!MElX ne,sta já
tradi,cional e curiosa ini-ciativa.
A ,cada uma das noivas ¡foi en­

tregue pe,lo 'sr. Marques Ferreira,
director comercial da TiIiMEX e

pela sr.' 'D. Alice BDnjour, um're­
cente e funcional modelo da g8ima
'l1]MEX. A -lSatisfação das noivas

perante tão agradável oferta foi
evidente.

'

Uma vez maiS a TIMEX esteve
pIlesente.

o
N

CL
I­
W MUITOS ANOS DE USO

ALTO VALOR DE TROCA
Fausto Moreira Rato

'om,an�ia �e Pescarias Balsense nell,arve
Asslmbl.la a.ral Extr.lrdinárll

Convocatória

EVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA Mateus Boaventurai

4" .." ....,��,wr..,la.........,�"

OONTThI.B.UIÇÃO liN-DUSTR:IiAL - (De
1_a,15 de J,ulIh!> eI!l.x:ontra-se, à reclãma­
ça.o C! ·1ucro tnbutlÍlV'el d'ixado 8103 COIll.­
trl,bumtes do Gl'IWPo B, 'Poo'endo' ser
aJpr.".sentaJdas denil10 d.este prazo ILs 1'es-
poohvas reclamações.

'

Du�arute o mês de .Julho d,evem os con­
tnb�mtes do Grulpo A com sede fora do
contmEmlte '€ i·llhas adjacentes rup'l'esenltar
a d,eoloaraçã:o (modelo 2).

.

iE1nco�tra-s'e a !J;l8ogaanento a seglUillda
prestaçao da .contrtbuição indruostrüal
G:rUlpü's A e B - liquidação p'l'OIViS'Ó­
I1la - e 2." !prestação do Grru1po C.

COiN1rIRII-BUIÇÃO P,RED[A!L - '-Du­
raJ?-te o mês de JullhO 'P'QIdem .os .ccmt'l'i­
bumtes declarar em imJp-resso do mooe­
lo aproV'a.do, que desejam ed'ætuar o

pa¡gament\)' em qullitro ,prestaçõ'es, deed·e
que ,seJa ¡gua.l ou sulperior' a 400$00 ..

IMPOSTO COIMP!LEi1v'LENTiA.Œl. - SIEC­
çÃ.O.

.A - 'I'ooas as pessoas s'i\ll!gU1ares
suaevtas a ,este Imposto devem rup;resen­
tar, até Gl. de JuLho 'a Ideclaração mo­
delo 1. A renovação desta doolaracão só
se fará qUaaJ'<io hOiuver alteração nos
eleanentos já declarados. '."

I!MIPOSTIO �ROIFISS[ON.A,L _: IDstA
em co,brança; o iiln'pKJo5to d�ido :pela.s

________________________________
anportãncrias 8i\ld'erida.g dura:nte o ano

. de 1m. ,,'

.

A pedido da Direcção, convoco os Serrhores Accionistas da

Com�anhia de Pescarias Balsense no Mgarve, S. A. R. L., a

reumr-se em Assembleia Geral Extraordinária na sede da

Companhia, em Tavira, no dia 18 de Junho de i972, pelas 16

hor'as, cüm a seguinte ordem de trabaJlhos:

a) Fixação de c'ondições de um possível contrato de em­

préstimo, e nomeação dos accionistas que o outorgarão se se

tornar necessário.
Não podendo a Assembleia funcionar nesse dja por falta

de n�mero de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fICa a mesma desde já convocada para o dia 25 do mesmo

mês e hora.

Tavira, 2 de Junho de 1972

o Presidente da ,Assembleia Gerail,

Eduardo doo Reis Viegas Mansinho

r'
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do alto da torre

Notariado Português
Cartório Notarial dI Cancelho da l8ÉOS

ADUBAR AS CEGAS
NÃO ESTA CERTO ...

I

�

MANDE
ANALISAR'
ASSUAS
TERRAS

-

A (UF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

m COMPANHIA UNIÃO FABRil
t.ISI DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

e'III1II" tie, lA"S Jülíe Brilhante expõe
no Algarve

Aglomeração de barcos
l boca da barra

Com � de g'I'elgos e trroianoo,
acentu&-Se die dia ¡para dila a 8Jglomera­
çlo d� baIreoIs na. boca da bOirra,
lEla jilllSvliflca-lOO 'eim graiill.e ¡pa:!"te, pela

ausênola. id� COOldições :para atracação
d'e ban:>os IIlJO canal e {l0'Ca de recreio em
estado d� COIIllIPleto asscreamento, {lado
que o 'POUeo que (foi telto com Idispêndio
d'e monta, só alprov'eitou aos que fOMe­
ceram COImIbustllveLs e IIIllIiIUlIbraram má­
qud1l89 OU! IVlgliaram o seu runcíona­
menOO.
iR�€I"Imos, a. quando dO'S ,trabalhos

et'ootUlllldœ lP'8J'a :roerundamento da barrá,
cqu:e se 1Ill8.1hava Iml ferro frio:>, e OIS

resuttaidO'S estão à vista.: o 1pOUiC() q.ue
se feœ >e!Ill reJ.&cão ao multo que se des­
¡pend�u, dá delxOIIl de ter q.ualquer uti­
-llidade, a ponto de mui,tas v_ ouvir­
mos !dizer quJe a 'barra está mU!ito pior
que antes dOIS traOOJllhos rællZ8idos.
Os <lobos do mar» não se cam:sam de

¡moolamar que !IlIm mIOllhe-ca:ls na altura
do PlInhlio poiderla CO'!1i!!ItI'tui'r Blbl1l'go
�, até ipQIra ibw-OOIS ide ,grande tone­
!agem e qUe o 8eIU C!UlSto rta.tvoez não
Buperlo:nlzas.se oqUe ioi .gastt¡ ·no retfun­
damelnto ida ibaŒTa sem q,ual'SQwer resul­
tadOS ;prâtloors, poorqu€ pouco 'se re1'UIIl­
dou e as lCorrentJes são iCaJvorá.veis ao

a.ssoreamlelll to.
Consta.-nos Qu:e o sr. ca;pitão do porto

jl1 reooinenld'ou que se evitasse lliglorne­
racão de bllil'OOS à boca da barra, o que,
é Ide aceitar, mas 'por 'eSta<r mais qU€
provaldo qUe os opesICa.doreg recorrem à
8Ig.lomeracão em ltal ¡p¡oŒlto !por {llficUll­
i181de de sa,lrem ¡parBl a fai·na a horas'
con�lenItes, se f,und'e8rellll' 'no canal,
CQfIJt·18IIl1OO que se conjUigUeIn esfOlrCOs no
senti<do de dleisasSlOrœmento '¡m€i(i'lato e

obra.g próx:imaJs que cootrilbuarrn para
q,ue iLagoo não se apague no mO!Vlmen,to'
'll'1sca.t6r1o ql\re, quer queiramos quer
não. Interessa SOIbrern8lIleira, já ¡poelo'
que tem die tmd:icion8il, já pelo pão que
proporciona às classes menos ab8lS't:a:doo
e mudto eSpieci8ilmelllte, porque 05 turis­
tas que S8Jborelam o peixe !reSco da
nossa oosta, vão ldllzendio qU!6 não há
peixe melhor que o do AIgal'Ve.

A actual Câmara está atenta ao

problema dós cães à solta

Que ao CAmara 00ttm,1 não deSICUTa (}

problema dos cães à solta, bem demons­
tm o eco qrue !fIzemos ,Inserir illO Jornal
do Algarve de 8 de Maio, SOIb () titulo
cCães -à solta». Nele aludimos a muni­
clipes contl1arlllidos rpeloo med.idas toona­
I;le.s iIlQ seontiklo d'e reooliha. dos cães à
.solta, &08 qU8ils retorquimJOs que as não
poid!€rla.moo COIIld'e!Il8.r 'POr fUhas do que
8 pn\tlca aconselha e inJdlCBmOiS o ca­
m1ll1ho a seg>Ulir, no senltido de <>s muni­
cfJpes agJrem mais de lhalrmonla com a

tel, e as reool'h8is continl18.l'1eiID.
Até à data em qUe esboçamos este

aiP(lIIlJtamento, :fã ¡foram reIColhidos 40
cli6S, dos quais 19 reclamaJdos pelos seus
donos, 18 rubatlidos e S fUgiram, Todos
os qU!e toram roolamaJdo.g d'el1am azo a

mu:Iœ.s 'e legalização, e assim deu:-n()lS
pena. ler no ¡boletim pa.ro!qUlÍal de Jlunho,
T'eCe'Iltemente distri'i)uf{lo, aLgo sob o

iliulo �s cães na !I1ossa cldllide» que
COIIltraria a vel1ll'lllde das Cod'Slas a ponto
die a.li se reterw qUie BIS 8Jutoridades
ai!ltda não se d'ebruçaram sobre o as­
sunto de cães a.bandQtUlJdos, quando a

G. iN. R. de Vila do Bispo já tem apIl"
eaIdo mlUl�t&s em Bari.o de So Miguel e

:na. lI1ig'u;eiro., Isto decerto para colocar
em cchillqlle:o os que superintend·em no

assunto em �s.
Anima-nos a. 'V()IJl't8Jde die .sel1VlÍr e tal­

vœ por ·Isso não ipOIdemos calar que se

recJaanem¡ >Provid'ênoi8Js quaatdo estas já
toram e estão sendo tomadas, e ·delxem
de se reclBlman- dUitras como a do res­

peito pelas plSJntas constootementJe da­
nllicadas a:té poor crianças que freqUe11-
tanido a escoba e a igreja devem ser

prepa.rad.as 'paira mais respel to.

Mais civismo, senhores conduto­
res de veiculos!

Atnwés de mWliclpoes que ,1urta.m p'elo
prog.r8SSo Ide Lagos, t:emo.s eonJheciJdO
tactos que reve18J1tl OO!Il1IPleta amsência
� oivismo Ide deteromilJlaid<>s condutores
die vetculos, ·esp!eoi.a:lmente mlJlto1'izadas.
EstaiOI0III8Ir' au.tomóvels ou camlonetBIs

Vende-sede iomna a ¡prejiUldica.r a Iivre passagem
de peões, é abgo que se d'eJV;e evitar.
No oot&Il'to, os que COOUlO'OOO coíæboram
no '�tido d:e urna La¡gos maLIJ equili­
brada, otêm-lIlOs reterMo C8.S<>s bern de­
monetæatívos dóe que determãnados con­

dutores sean respeéto pelos ·dir<ei>tos dos
peões e eontraeíando as dtsposíções le­
gal·s que regtU'iaJm o itrânsíto, estacíonam
onide m&i,s ,lhEllS corwém, El qusndo ol¡
nossos colaboradores reparam que estão
em t'1ll1ta, ,longe d'e aceítarem BIS SUB;S

sugestões tood'enites ao equmbrio que
se impõe, vão r-etorquíndo de forma
p<rà:ticameonte dncorreeta, (JIbservandOo que
não ,Ilhes reconhecem a1uotoridSJde para
íntervtrem no assunto.
Quanto 'ao iplal1qUJe doe est&oi.onamentQ

com qu& já conit&mos g:r8.ça.s à a.ccão da
a.ctU8i1 Câimaora, 8S co1S8/S estão lO!nge
de se 'processar COlll1lO seria para dese­
jar. O guarda tean ,instruções para re­

gal'ar a estaxlion:aœnlenoto, as quais dili­
gencia cwmJprir, 1IIl&S, eSp'ec!BlIan!enote os
cond'Ult<>res de Lagos, esquLv8/m-se a

aca;tá-las. Já se coota oom �ocal 'paira
estacloonamea:l'to de 'b:icicletas ml!llS Q'S
respeoUVlOS condutOol'ElI! vão telmamlo em
eIlKloSt:éAas ao >eldüdl1oio da CAma;ra Mu­
nioipaJl, como anteriô:nmente faziam,
pelo abamdo.no ,voltaldo 'III muito 'que era
de COllSeT,var.

OrBI, se aotua.Ime!llte, 8JS COl¡'sa¡S se vão
prœessat1ldoO, no se!Iltiido de não llOS en­
V'ElIrg<mharmos ,:¡Yera:note Qs que ait� n6s
vêm, não Id'everemœ di,iiogeoncillir CUlm­
prhr 00 mlell1ror possiVieI BIS dl:spoosições
que vão sul1gindo parBl que lL8JgQS ve­
IlIha a OICllIj)o!LI' a posição a q,ue tem jus?
A ¡p!e.!'g1llnia. fica, Blgua.rda;ndo qUe a

resposta. venlha a 'VIerndilJca:r-se opelo com­

por,tAm'ento di'gtlo d'e quantQs conliuz8Jll1
veicllilos, nOI C8JSO oporesen te e em mluoitos
OIUJtros c:aSOiS dentro das I!lJOlml8¡g que a

boa educação -imopõe.

NI() Hotel da, Balata, decorre uma

eXoj)'Osição de !pillltura do artfsta JúLio
Bril!h:am.te. oEintre 00 quadros expostos,
que têm 'sido muito aJPreciooos 'P'Or na­
cíonaís e estrangeíros, anotamos: «Ri­
beira Ide Alte», «B&rIoos - A:�bUJfei:ra»,
«ColliVerSaJ11do - Ollhãol> .e ,.oM&rinha -

Ail.gatwe».
A €oX'l)osição dmlui, a 'plan- doe nature­

zas-mortas, quadros ¡fobando �e(}tos
de Faro, S'ão Lourenço ,d·e ALmansil,
A:1te, Portimão, Ai�bol1ife<kBl, Praia da
RJOiCha, Li,aboa, Naæaré, etc, 'é encontra­
-se 'P!lJtente até ao .ñrn deste mês.

A cargo da Notária Licen­
ciada em Direito Palmira
Amaral Seabra.

Certifico para efeitos de

publicação que por escritura
de quinze de Junho de mil no­
vecentos e setenta e dois, la­
vrada de folhas quinze a fo­
lhas dezasseis verso do livro
de notas para escrituras di­
versas número A-Cinquenta e

três, deste Cartório, foi cele­
brada uma escritura de habi­
Iítação de herdeiros por óbito
de Joaquim Pedro Borges, na­
tural da freguesia de Santa

Maria, concelho de Lagos, re­
sídente que foi em Lagos, e

falecido aos vinte e dois de

Agosto demil novecentos e se­

tenta e um.

O falecido era divorciado
de Lucinda da Glória Martins,
com quem foi casado em se­

gundas, núpcias de ambos, e

foi casado em primeiras núp­
cias de ambos com Julieta
Luísa da Conceição Silva Bor­

geá, de quem enviuvou, ambos
os casamentos foram celebra­
dos sob o regime de comunhão

geral de bens.

Mais certifico que na refe­
rida escritura foram declara­

dos como únicos herdeiros do
dito falecido seus filhos legí­
timos Maria Helena da Silva

Borges Patraquim, oasada
com José Rodrigues Patra­

quím, residente na cidade de

Lourenço Marques, Luís dos
Reis da Silva Borges, casado
com Maria Carolina de Almei
da Neves Borges, ambos na

turais da freguesia referida de
Santa Maria, filhos havidos
do seu primeiro matrimónio
com a mencionada Julieta
Luísa da Conceição Silva Bor
ges, e Maria Lucinda Martins

Borges de Lima Palma Mo­
reira, casada com João Augus
to de Lima Palma Moreira
filha 'esta havida do seu se

gundo matrimónio com a alu
dida Lucinda da Glória Ma:ro

tins, natural da freguesia de
São Sebastíão, concelho de

Lagos, todos casados sob o re

gime de comunhão geral de

bens, sendo os dois últimos
residentes em Lagos.
Ê cértídão que fiz extrair e

vai conforme aó original.
Lagos, dezassete de Junho

de mil novecentos e 'setenta e

dois.

Prof. Costa Toixeira, uma

vida oonsagrada lO .nsino

RECEBEU no «Dia de PlYl'tugaJ.» a

comenda da Ordem da Instrução
Pública o 'Prof. Joaq'llÁm Nobre da Costa

Teixeira, que a sucessi'Vas gerações de
iueetenees tem dedicad€) a sua 'Vida, na
difícil mas nobre tarefa de ensinar.

1!i um daqweles, hoje já raros, casos

de âevoção, de quem 'Põe na 8Ua tarefa
do diaJ-a-dia, mœi.8 do que um cumprir
de hlYl'áriios-, o emaenho e o 'lWver por
uma causa E1$traordinàriamente bela.
.

Muito n01l0 Olinda se radicou o 'P'f'of
Teixeilra na Fuseta e tem o seu name

ligado (com aquela entreaa total de

ql�e os 'ProjMs0Te8 primár'iOs são cwpa­
zee) 'a múltip,kl¡.¡ inWWlJtwas e reaUl1la­

cões, não s6 10ca1.8, como ccmcelhias
Dotado de invuZgares- qualidadM de tra­

balha, jmn.l1iis soe afastou de uma linha de

pensamento: a eSCaM, al BUa e8COla tem

sido 8'<llmIpre a gram.de COn8tam.te da 8Ua

vida e na 'P'f'(Jlrrwç.t1.o e digwilicaç(jo do
proieeeoraâo e da escola tem emptmhado
um esforço qwi.çá adwirável. Justa pois,
inteira.m.ente jUs-to; al alta di.8tinç(jo que
o Presidente da República- lhe confe­
riu e que premeia uma 'Vida de eslO'l"ço
em p1'01 da comumdade, lwtando no

sector básico para o progresso do ho-

mEm!. - a eâuoæção,
-

João Leal A Aju�anrte do Cartório

Notarial,

Luísa Simões Costa

_ DB'!Dtll �I [Irltll
Albarta I. PiriS Cabril SERVICE OFIOIAL DIESIL

BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇ..iO BAPIDA

Ao SI6U dJ,spor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE-.-Tel. 2405
PORTIMA.O

Médico especiaUsta

Rua Portas da Serra, 3'7-1.·
Dt.o - Frente - Telef. 23& 21

PORTIMAO

Consultas diárias, um marca­

ção a partir das 1'7 horu.

TO�NI:ADOS
I:M M�Dt:IR�
Aceita-se madeira em quan­

tidade pára tornear.

Informa Gonçalves Beirão
- S. Brás de,Alportel- Tele­
fone 42137.

Empregado de escritório. .
lenha grasse racha..Ja.

Telefone n.O 98170-
Beringal.

Resposta a este jornal ao n.s

15564.

E.m feridas

MILHO TRITURADO
L'ltegral_, ao melhor preço do mercado. Farinha de Peixe
Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna etc. etc.

,

GALU
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro 51-2.° Dt.o

MOSCAVIDE

(f4¡u{1/I D ê1 ;11]U'] [It'l·Œ=RGCR]
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA I ri .

MAaUINAS DE LAVAR LOICA RÃOIOS·TELEVISORES·ORAVADORES"GIRA-OISCOS FOGÕES E FRIGORIFICOS

A dança de preços no cinema

Ta,1V'ez ,porqu� estamos elm éipoc:a de
damçaJg nas ie9tas dos &l.nt(}g iPopu'la­
res, entrou 'O oinema em "lloOIVa d&nca de
preços. iSegwnli'O 01 nosso aop<>ntamento
inserto no Jornal do Algarve de 1 d�
AlbrH finll.o s�b o títuto !«Iei,nema mais
caro aos d'omingos», todos ficaram con­

vencidos d'a oongelação de 'Preços, isto
é, qu� estarfamoos ,li"",el" de nQIVOS au­

mlEmotos, IJ}raticanll.o-se '56 aOos domingo's
poreç<>s maioS altQs que aos d·ia,s de saoma­

n!li. A:té le1I)Jbramos a partida qU_fl nos

pregaraom anJteriQrmente, com a,umento
aos domltngoos, vara algum teomlPo de­
,pods virem a ulllilfo'l'lInizlIir-se com os

dias úteis e que a €!I!llPresa l'elVlOu ao mal
cla.ssi¡fÍ'c&l1mos de aU!lIl'e!Il.t<>.

oA a_liar opelo que constllitámos ,nOi

pa.ssado sáJbaiC!.o, a danca OO!lltinlUa, já
que Os opreços 1d00s sáJbados passam a ser

l.guals aos dos dQlln.ingoo, 'e !por estas
a;ndanças não ant.evemOlS meLhore!' dia,s
para OS frequemtaxl:ores do C'ine-Teatro
ImqJél"io, J!: o único en> Lagos, e op<>rque
nos otemJl)Os doecQrrenteg 'servir- ·raro é
com os quoe mais <podem, resta-noos soli­
citar à empresa cœnoe!d�!lIl'ento de harmo­
nia com as ipossibHiida!d:eos do meio, pou­
pMrdo-noo 'a mais aumentooS. Elstes, em

nooso modesto entelndeT, !podem redun­
dar em 'J)re<:iufzo da empresa ¡pelo retrai­
mento que é natura,l surja 1)0 c<>nsequen­
te ddmi'llu,ição de r.ecei.tA que os aJlIDleJ1-

{()IS Illão comwenoo.rão, vi:S1:o aJdmitirmos
maio.r ¡fr·equ�cia, CQ!lIl 'preços !lIlaIis
ba�xoo.
AtrllJVlés do ci'lleoma, ·pœdemoo c()llher

ensinamentos, e !lissim, quanto mais 8.0

alcance das h61..sas das 'P'essoafl de min­
guados remtrsos ele estiver. tamJto me­
ilhO'!' oSel'virá, Que nos aotendam Os que
suipel"intemiem nos 'destinos do Cine­
-Teatro Impérdo são os IllOSSOS sinceros
votos,

.

Joaquim ae Sousa Pi8carreta

Toca do Caracol
Reltaurante regional
Nova gerência
Alliniarilha - Talef. 66429

·�17····JPJllP· inf�ctodos
I:¡¡

.

F lJ � U ... e IJ L e s

»0, E Á N T A A Z E-S

It PIISTA "SAIIIlJ
ct

CONTRA A FURU.NCÚLQS�
L A80AATÓRIO '�A"'O" V. /Y. fiAlA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

FARO· PORTIMÃO· ALBUFEIRA· OLHÃO· TAVIRA· V.REAL DE SANTO ANTO'NIO
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Cartório Notarial de" Aljezur
d-usillicaoão'

Certifico, para efeitos de tendo todavia, dado o modo de

publicação, que por escritura -aquísíção, documento que lhes
de oito de Junho corrente, la- permita fazer a prova do seu

vrada de folhas sessenta e oito direito de propriedade per­
verso a folhas setenta verso feita.
do livro de notas pam escrí- Está conforme ao original.
turas diversas número A-treze Cartório Notarial de Alje-
deste Cartório Notarial de Al- zur, quinze de Junho de mil
jezur a cargo da notâría ínte- novecentos e setenta e dois.

rina, Lic. Evelina Eugénia Pi­
res Madeira Tavares de Car-

, valho, f6i feita uma justifica­
ção notarial, na qual Virgílio
José e sua mulher Isabel Ma-

ria, casados sob o regime de

comunhão geral de bens, na­
turais da freguesia e concelho
de Aljezur e nela residentes
habitualmente no lugar de Certifico narrativamente
Santa Suzana, se declararam, para efeito de publicação, que
com exclusão de outrem, do- neste Cartório a cargo da Li­
nos e legítimos possuidores do ceneíada Catarina Maria de

prédio rústico, sito -no lugar Sousa. Valente, e no livro de
do Monte Novo, da dita fre- notas para escrituras diversas

.
guesia de Aljezur, denomina- B-31, de folhas 71 a folhas 72,
do «Corgo Seco», que se com- v.O se encontra exarada uma

põe de terra de semear, ma- escritura de justificação no­

tos e árvores bravas e con- tarial, lavrada. em sete do cor­

fronta do norte, sul e poente rente, na qual José de Jesus
com Henrique Manuel das Ne- Cabrita e mulher Maria da.
ves e do nascente com Antô- Conceição Cató Cintra, casa­

nio Alves Marreiros e outros, dos no regime de comunhão
não descrito na Conservatória geral de bens, naturais desta
do Registo Predial de Lagos e freguesia de Lagoa, onde têm
inscrito em nome do justifi- residência habitual no sitio de
cante marido na respectiva Carvoeiro, se declaram com

matriz sob o artigo número exclusão de outrem, donos e

quatro mil duzentos e cinco, legítimos possuidores de um

com o valor matricial de oito-
.

prédio rústico, no sitio dos Sa­
centos escudos.

,
licos ou Cortes, freguesia e

Mais certifico que os justi-
I

concelho de Lagoa, composto
ficantes alegam na referida de terra de semear com vinha,
escritura que posssuem o re- a confrontar do nascente com

ferido prédio em nome proprio João da Silva Vieira, poente
há cerca de trinta anos, sem a com João da Silva Vieira e

menor oposição de quem quer José Barrinhos Nunes;' do
que seja desde o seu início, norte com herdeiros de Joa­

posse que sempre exerceram quim da Ponte e do'sul com
sem-Interrupção e ostensiva- João da Silva Vieira. Inscrito
mente, com conhecimento de' na matriz predial respectíva,
toda a gente, sendo por isso em nome do justificante ma­

uma posse pacífica, contínua
. rido, sob um sexto do artigo

e pública, pelo que adquiriram dois mil novecentos e sessen­

o prédio -por usucapião, não ta e três, com o valor matri-

cial de mil trezentos e vinte

escudos. Não descrito na Con­

servatória do Registo Predial
de Silves. Que este prédio lhes

foi adjudicado, na divisão de

-prédio comum, que, por con­
trato meramente verbal e há

A Notár1a Interina,

Evelina Eugénia Pires
Oarvalho

FARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

. óptimas condições para
qualquer comércio.

Câmara Municipal
deVila Real de Santo António

AnClnclo
ARRENDAMENTo'DA ESPLANADA OCEANO DE MON­

TE GORDO (ANTIGO CASINO)

Aceitam-se propostas em carta techada. até às 17 horas
do dia 26 de JUNHO de 1972, para a exploração da Esplanada
Océano de Monte Gordo (antigo Casino) pelo periodo de
1 de JULHO a 15 de SETEMBRO do CORRENTE ANO.

As condições eneontram-se patentes na Secretaria desta

Câmara Municipal, durante as horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 14

de Junho de 1972.
'

o Pires1den� da C4ma.1'a,

Dr. Antooio Manue·! Oapa Hurta Oorreia

Comparticipações
Fora:m concedidas as seguintes com­

partictpa<,;ões: 200 eontos Il. Camara de
Loulé, para construeão da estrada mu­

n1oiJpaJ. n.o 524, da estrella nacional n.·
S96 ('IJ'l'oodmiJdaldes _die Cor:te Garoia) Il.
estraJda mundcipal �. 526 (Pêra), ipO'l'
AldWa da Tor, 3.' illISe; 168 contos (re­
forco) Il. camara de Castro Marim, pa.ra
o camiŒllho mUlIliciJpal n.· 1 26!l. (cons­
trueão do lanço entre o caznlœo rnumí­
ciJpal n.» 1100 e .A!lca.rla), 1.' �e;
181.900$ e 230 COlItos Il. Càmara Ite F'&-o,
respootilVWllente para o camllnho muni­
�l n, o 1 3al-1l (construcão), da estra­
da munlcípal n.s 520-2 a GUJilihim, 2,'
fa.se e CIIllllIialiho municipoal n.. 1 SOS
(COIIlStrução), da estrada municipal n.O
520, Slmta. íBárlba.ra de Nex'e. Il. estrada
ÍllUlIliclipal n.· 523. ,Lago;¡¡ e Rewas. 2.'
fase; 291 200$ Il. � de iPootlmão.
¡para o caminho muniotpal n.· 11'45
(consmutã;o do 18lllÇ()' entre Vélrzea.s do
Farek> e o caminho !!IllUniclpal n.. 1 068
¡(:Paclleoos). 2.' fase; e- 202.:200$ à C'A­
lIlIai'a de Tavira. piM'a o camimo muni­
ciJpaJ. n, o 1 S48 (reiparação). da estraida
nacional n.O ll!6 a Torre de Aires. fase
únd.ca; 100 centos Il. 'Direcção-Geral doll
ServillOs Hildrá.U!lioos ('Direcção Hlldrá.u­
lica do Gu:adia!na). ¡para reg'ula.rizacão
de um tr.ollO da TrlIbeira do Gwvião a

montanee da. 'Ponte da estrada nacio­
nal n.» .264.

mais de trinta e quatro anos,
fizeram com João Cabrita Mo­
leiro Júnior e mulher Maria
da Encarnação, residentes em

Valle del-Rei, freguesia de La­

goa; Sebastião' de Jesus Ca­
brita e mulher Adriana dos
Santos Lib6rio, residentes em

Carvoeiro, Lagoa; José Bar­

rínhos Nunes .e mulher Teresa
de Jesus Cabrita, residentes

em Carvoeiro; Joaquim, Libó­
rio Mimoso e mulher Ana de

Jesus Cabrita, também resí­

tientes em Carvoeiro e Emilia
de Jesus ou Emília de Jesus

Cabrita e marido Manuel

d'Assis Lima MaIQ, residentes
em Carvoeiro, todos' casados
no regime de comunhão geral
de bens e naturais d� fregue�
sia de Lagoa.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

treze de Junho de mil nove­

centos setenta e dois.

A Ajudante,

(a) Maria José üorreia Bravo

B.PlMllTiDI CASTRO
M1tDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA B DENTEI

,PRÓTES,E'DENTARIA
As consultas Iniciam-se

.

às 15 horas dando ...e pre­
ferência às marcações.

I

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Bua Dr. Joio Lúcio, 17-1.­
FDO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.·

{OLHÃO
- 7261!i

ru..Bf'S, R88ld"'Cia{m;�o��uo
_ , , " .

Traotorlste

vítima de acidente
Faleceu. por se 'ter ·voltado sobre ele.

o tractor qUJe COllld,lWia. prõxímo da Foz
do Ribeiro (S. Bartolomeu de Messi­
nes). o SŒ". Casimiro Inácio Rodrrguee
da Palma. de 119 anos. solteiro. natural
de Zebro die Cima. :filho da. sr." D.,Ma­
ria InAcia e 010 sr • José da Palme,

Uva Cardinal
na totalidade ou em lotes.

Abrem-se as propostas na pre­
sença dos pretendentes no dia

1 de Julho às'15 horas.

Informações: telef. 4102 -
ViI's. Nova de ,C�c�la.

ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS I'MMEDIATES

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAG ERSeia Nosso Âgente
REGA POR ASPERSÃÓ
Pre�isa...,.o. ampliar o serviço de

ver:.adas er:n �Igun. cOr.\celhQs • distritos
do Norte, Centro e Sul do País.

Respo.tas ai Apartado 24S-PORTO.

RUA I,NFANTE D. HENRIQUE. 109 • TEL. 23005 • FARO

�
O
�

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João' da Madeira

SIB SP. sUTco-l'OllTlJOUl!s 353-550/'"
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D TOQUE FINAL
/

. ¡ �
.

Temos numerosas oficinas de assistência em todo o País,
pessoal de elevada

-

especialização. os mais avançados
equipamentos de manutenção.
Os nossos automóveis, porém, quase não necessitam
deles: foram concebidos para oferecer economia, segu­
rança e performance. E tanto servem para competir em

duras provas desportivas, como na competição não. menos
desgastante do vulgar dia-a-dia.
Temos oficinas, pessoal, equipamentos. E a consciência
,de um trabalho feito certo para cada Cliente e ... a sim-
patia de um toque final. ,: ,,_

".

PARA O SERVIR DATSUN

ENT IEPOSTO
Avenida Duarle Pacheco, 21·A - Tels, 6851 75/6/7/8 • Rua D, Eslefân;a, 118·A (ao Arco do C'ego)
Tels. 55 32 71- 553310 • Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, BB·A - Tel. 76 54 BO - Lisboa
Praça de Moseavide (aos Qlivais) - Tels. 31 4060/1 /2!3/4/5/6/7 /B/9
Cascais - Avenida Enq.s José Frederico Ulrich, Lote 1 - Tel, 284666
Faro - Rua General Teófilo da Trindade, 9-11 - Tel, 23521

Concession6rios om ·todo O Par.

...... �
IDATSUNIINISSANI
� �

VIIUR6A�tlU8t ·AI�orv8 Vio�ens, S, A, R, L ::D�:�:eol de Arle Decorall'.

AVISO
Convoco, a requerimento do Conselho de Administração e

nos termos do art," 15.° dos Estatutos, os senhores accionis­

tas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
no dia 15 de Julho, às 12 horas, na sede social, sita na Rua

T<;»Ínás Cabreira, na Praia da Rocha, Portimão, com a seguin­
té ordem do dia:

1 - Deliberar sobre o aumento do capital social e seu

.quantttatívo:
2 - Deliberar sobre a remuneração dos corpos sociais,

nos termos do art." 11.° e § único, dos Estatutos;
3 - Eleger o 2.° secretário da mesa da Assembleia Geral;
4 - Tratar de qualquer outro assunto de interesse social.

Praia da Rocha, 14 de Junho de 1972

iNa. SeIde do GnuipO dios Amdlgos de

SH�æ" esteve ,pate1llte a.o· público uma.

:ilDlteressante e",posição de Ar-te De<:Q­

rætíva, 'realizada. ¡por UJm gTUJpo de pro­
[essores do Ciclo Preparatório e das

iEsoo181S Técm.icas de SiJlves, que se pro­

Ipõe I1'unJda¡r uma. Gwlerla. de Arte, na­

quela. cidade.

A eategorta dos trabælhos expostos,
a inspiração reg>ionaJUsta. que grande­
parte deles denunciava, a. arte com

que foram æproveítados os produtos da.

nossa. Províncía na con!ecção de alg1u�
mas obras, a. belesa ar-ttstíca dos qua­
dros trabalhakiJos em fuliha batída, mas­
sa. .e outras mætértas pr!m()(l'osamente
enrkiuecidas, são a. garanna de q)1E!
aquele gTU/JJQ de 'PrOifessores-artistas })0-
de concretísai- a. ,realização do seu

desed o e criar em Silves a. Galeria de

Arte com que muJito poderão honrar a

crdæde, reatando desse modo uma. das

mailS nobres tradições de Silves no see­
tor da. IIIrte e da. lCultll!r&

LReconh€Cido o dalteresse que .tllll Gale­

ria teria IPIIII'a a. oídade, cujo passado
histórico é conhecido de todo'o muædo

culto e a. toma 'pO<llto de romagem do
turista evo.Iuldo, jUJlg8lIIloS q'll8, se fœse

solíeítado o aJPoio das a.UJtorddades Câ­

mara. MUlllicipwl de' Si1lves e Comissão
Regfona.l de Turi,SIno, ,tallVez estas não
deíxassem de ñM" o seu auxfjío, visto

tratar-es de uma Inícíætíva a. todos os

titulos di'g'lla e re'levante ,para. o meio

cUJltura.¡ da Provincia.. - J. F. E. 8.

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Miguel António Monteiro Galvão Teles.

Camioneta Volvo
VENDE-SE

Em perfeito estado de conservação. Bem calçada. Peso
bruto 10.500 Kg. com capota desmontável.
Contactar para o Telefone 271 ou Caixa Postal 25 em

Vila Real de Santo António.

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

Associação Algarvia d.
Pais e Amigos de Crian·
ças Diminuídas Mentais

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GERê:NCIA

Cozinha' Regional
Serviço de lan'ches e casamentos

Reserva ele sal. para Grupos
Preços especiais' para Agêneias

Telf. 2382 - Restaurante Praia Ve'rde
Monte Gordo - Algarve

Notária interina: Lie. Eve- sua mão por força de escritu­

lina Eugénia' Pires Madeira ra de promessa de compra e

Tavares de Carvalho. venda, e que é dono por o ha­

ver comprado hoje conforme
Certifico, narratívamente, escritura lavrada a folhas

para efeitos de publicação, que. oitenta e cinco verso deste li­
neste Cartório e no livro de

vro A-treze aos outorgantes
notas para escrituras diversas adiante mencionados.
número A-treze, de folhas oi­
tenta e sete verso a folhas
oitenta e nove verso, se encon­

tra exarada uma escritura de

justificação notaria], outorga­
da hoje, na qual Henrique Ma-­

nual das Neves, casado, resi­
dente na Rua 'Direita, número
oitenta e quatro em Portimão,
se declarou dono e possuidor
do prédio rústico, sito no lu­

gar do Monte Novo, da fregué­
sIa e concelho de Aljezur, de­
nominado «Esteveira», que se

compõe de. terra de semear,

mates e sobreiros e confronta
de norte

.

com a Herdade do

Vale Formosinho, sul, nascen­
te e poente com ele próprio,
inscrito em seu nome na res­

pectiva matriz sob o artigo
número quatro mil trezentos
e sete, com o valor matricial
de três mil e sessenta 'escudos
e não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de La­

gos.
Mais certifico, que o justifi­

cante alega na referida escri­

tura que é possuidor do refe­
rido prédio desde vinte e dois
de Fevereiro do corrente ano,
data em que o mesmo veio à

Cartório Nofarial de Aljezur
Justificação Nota'rial

Mais certifico, que os outor­
gantes António Correia e Joa­

quim Porfírio Correia, soltei­
ros, residentes no lugar do

Monte Novo da Serra, da dita
freguesia de Aljezur, decla­
raram ter possuído o referido

prédio 'até à.data da sua trans­

missão, por mais de trinta

anos, posse que exerceram em

nome próprio, sem a menor

oposição de quem quer que
fosse desde o seu início, sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma pos­
se pacífica contínua e pública,
em resultado do que o prédio
referido foi por eles adquirido
por usucapião, não tendo por
tal documento bastante para

prova do seu direito.

Está conforme ao original
o que certifico.

Cartório Notarial de Alje­
zur, aos vinte e um de Junho

de mil novecentos e setenta e

dois .

A Notária Interina,

Evelina Eugénia Pires Madei­

ra Tavares de Carvalho

COM AMELHOR

BOA TÉCNICA
QUALIDADE
A PREÇOS
ACE.S�(VE1S

A Comãssão Angariadora da As­

sociação Algarvia de Pais e Amigos
de Crianças Dímínuídas Mentais
sente-se no dever de' dar publici­
dade dos resultados monetários que
obteve da generosídade do povo de

Faro e de todas as Iccaâídades, a

seguir mencionadas.
Cumpre-nos de inicio agrade­

cer multo perihoradas às', Excelen­
tíssímas Senhoras dos Grupos di­

rectivos, que tanto nos coadjuva­
ram na obtenção de tais pro­
ventos.

Díscrímãnação:
Faro . . . , . . . 30 32.3$00
Portimão. . . .

. . 30 900$00
Vila Real de Santo An-
tónio

Tavira.
SUves .

Lagos •

Olhão .

Oarvoeíro
Algoz .

S. iBrAs de Alportel .

Armação de Pêra
Loulé .•
Albufeira . . .

Lagoa .....

..

4700$00
6451$00
1464$90
2200$00
4301$20
170$00
260$00

2160$00
3000$50
400$00

REGA POR
ASPEASÃ.O

�r.n
LEI

A 'FIRMA MAIS

ANTIGA COM OS

PROCESSOS

MAIS MODERNOS
-

SEBASTIAO BELTRAO, LDA.
,

TRA v. MARQUtS SA DA BANDEIRA, 19-A

LISBOA - TELEFONE 162138

86330$60

VENDO
Cães DACHSHUND medida

«Standard», com 3 meses, Rua
Tenente Valadím, 36 ...:.: telef.
23184/08 - FARO.

-
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Actualidades desportivas
FUT E B o L

".rnei. de Competineia II/III Di�is&o

a.sultedo negetivo do Portimonense
.AJgua.ridava-se com rviiVo inltea-esse a

actJuacão da. ,turttna ,barlsiveI1ltl!na. em Por­

tIIIleg;re, em j,ogO que como todos Og
desta tooneio de oom¡petêru:ia. 'se apre­
sentæva com aspectos de verdadeira. 11-
:na1. .Após o êxito. sobre o Jurventooe,
æcredatæva-sa que os ,pUipilos de C8.ldelra.
retoenassem sem ¡perder. ABsIm não
aconteceu e, sem tudo estar ,perdido, o

certo é que ÍloS coosa,s se oomplícaram
mais. Um ¡ponto obtido no terreno ido
aliivel'g·ário era ,uma. embaãægem magni­
fica. para a discUlS'são de um jugar entre
OIS que nà !próxima época vão lutar na

IiI oDLVi.9ã.O.
Desde os minutos .inreil8Jts que os por­

.ta1egrenges 'se apostaram no camtnho

.da. 'baUza. confiada a Sebastião, pro­
ourando a �botenção dos >gI()1os que rec­

tMiœ.ssem o resul,tJa¡do Ida dOTn8lda. in8JU­
g·wral. MinaI, os dolos tentos siOOanÇ8.­
dos ,viriam a surgir' de UV1l'ieS assinala­
dos �unto da. 'grande é,rea, num dos
quais o defesa ælgarvío Amaideu viria a

00181001181' no golo.
.: iNo segru;ndo tern,lp,o, o PorttlmGIlJe!llSe
tentoU mddid'1car o curso idOlS acontecí­

.

mentes, ,lança¡ndo-,se num ataque total
e postando à frente quatro avançados.
lIJas ai a mU!l'a!iha portalegrense, ælícer­
ça.da com o resultado já conseguido,
opõs-ae com 1llamleza às lPl'eten'sões dos
homens do Sul.

1AJm8Jllhã, dilfic!100nia ,tarefa espera a

equ!Jpa; algarvía. qlue a !partir das 17
homs defrontará Os Na.za¡renos. CGm
três rpontos no actívo e !pGr·tsJ¡,to sem

oovel'€llIll aillJida ,perd·ldo, Os !homens da
Na.z:a,ré vêm æpostados e dese:!OISGS de

TORNEIO DE COMPETtNCIA

RESULTADOS DOS �OGOS
Pontalegrense, 2 - POl'ItlmOOlense, O

ENCONTRO PARTIOULAR

Esper8.illÇ8., 1 - 01hanearse,
.

il

TORNEIO DE COMPETtNCIA

JOGOS PARA AMANHA

Vanda-SB Mobiiiirio
de Isc:rUórlo

usado, em bom elta­
do • a preço aces­

sive/."
Informa: Cia 'Euro­

peia ele Seguros, Rua
Infante D. Henrique, 8
ou Avenida da Repú­
blica, 104-1.0 - Tele­
fone 22691-FARO.

Co,meatúios per Joie Leal

manter a 1niVenc11b1lidaid'€l. A cedêncía
tie um rúnico ,ponto const1.tulrd8i posiCllo
íncõmodæ ¡para o Portfmonense, pelo
que se espera que o onee algarvio volte
a arqutvar novo êxIto no S'eU roouto:.

Cruifft passa. férias no llgarve
'EmcGntra-se Instalado '110 Hotel da

Balata o famoso futebolista do Ajax,
Johann ()r¡uldlft, conslderaido na. !presen­
te época G <melbGr fUJtebGHsta euro­

peu» e que é -titUilar Ida eq'ui!pa que ga­
MOU a Taca dos ClJuJbes Campeões IDtt­
i1'OipelliS. ICrruldl1lt velo acompanhado da
mUl�her e de �s ,filhos.

Mo Portimonense, e

discipline • mérito
O futebol alglU"tño imp(Js-se eMa �po­

ca, tal como brilhantement.e id o ha­

viam Je-£to o Olhanense e o Faro e Be>n­

fi:ca, pelo discip'linado comportamento
das eqmpas princ!pa1l8 "o Farense e �o
Portimonense.

Os primwdiviBiondrios conquiMaram a

Taça «D1I8ciplina» e o clube barla'Ven­

tino foil o primeiro no troféu «Totobo­

la», destinado a galardoar a ·turma que

consiga mais pontos no campo do adver­
'sltrio e n40 tenha iogadCY1'e8 castiga­
dos. Triunfo que mmto nos aprœ re­

gistar:, naquela concepç/Jo q.ue temo" de

que «/utebol" sem correcção não � dell­

PO'1'to» e se des81a que em todas ali con­

dições e nas evoluções que so/re. e 'Vird
a sofrer o meihor espirito de com­

pre6n8(lo humana paire no chamado

cœoopO'l'to-reb.
Acabau o P011tilmOOEm8e. a p<l"68ente

época doopo1'tiva em Bituaç/Jo >lnc6moda

que o levow a parttcipar na liguilla, ora

em d'isputa. Mae que a conquista, in­
teiramente justa e devida, constitua um

e�emento Í'mpulBicmadO'1' n68ta tarefa em

que ora estão empentioâo«:
Matis dilMl /oil conqwi8tar este .r:rafé'U

"TotOibola» e ele alcançou-se. Que a 8'IIIJ

posse se tritnüe no esoalão em que 8e

deseja o PO'1'tim�se pr08siga. - J. L.

CICLISMO

ProvI cDia Olí�pico) em Tavira
Atssinalando o eDia OUmpi� a As­

sociação Ide Cicl,ismo de Faro promove
aana:nhã a IéHsiputa de uma; Pi!'0IVa para
amadores de todas as OOItegorlas, na

distância. de 60 .quillómetrGs e com par­
tilda e chegada a TIWlra, que terá o se­

guinte ,pea-CfUrSO: TaV'ira, Conceição,
&mta C8.ta.rirna. da Fonte do BispG, Mon­

. c&'8JJ)archo, AlfanldaJl]ga, Li'Vr8meIlw,
Lua:, Sa;nto Estêvão. e TlIivlm.

FRIMATIC- VEDETTE
Uma gama completa de Irl­

gorlficos, para todas as neces­
sidades.

Beleza de linhas
Robustez de construçlo
Acabamentos de 'Iuxo .

Modelos em Polioretano e Bs­
malte' de uma e duas portás
desde 170 litros a 550 litros

À venda no Agente Oficial:
Mecamoto Tavirense

de Joaquim Fernandes Campina
Afiinela Cldl. TAVIRA

Terrenos para Construções
Prédil•.d. .Indl.lntl I Aadar••

.1m no.....rNnúla�, s"""'. por tr� _�,
eonl ,nande futvro.

_

VBNDÉ.M BARA.TO: J. P.,UURA lOR. .. J. S. CAJUlUSCA
Earada cica P....ha FAJ«J

AGRA:DECIMENTO "

«Lanalgo, Lda.», vem publicamente agradecer o precioso e

inesquecível apoio oferecido por clientes, fornecedores,
Companhia dos Telefones, Bancos, e a

.

todos os seus

amigos, em resultado do incêndio que recentemente

destruiu parte das suas instalações.
«Lanalgo, Lda.», encontrou nesse maravilhoso acto de

solidariedade um dos mars fortes incentivos para lutar e

reocupar a sua posição no Comércio nacional.
A -todos «Lanalgo, Lda.» maniíesta a sua _ mais profunda

gratidão.

Teve organizaçlo modelar em

Portimão 8 corrida Londres-Mente
Carlo em Motonáutica
SusciJtou 'o maior interesse em wan), 2 h, 43 m e Hi .li; 2.·, «M'1ss

toda a proviniCla do Sul, a etapa WD-4O» (,Alemanha, com dr. Oskar
Cascais.JPortimão que, integrada na Tro,st, Ulli Shcleifer e Horst Dit­
cO'lTida: de motonãutica Londres- trich), 2 h, 55 m e 55 s; 3.·,
-'Monte Carlo, se disputou no últi- «Zoom» ('Mónaco, com Giantranco
rno sáJbado. Foi uma jornada de Rossi, Renato ,Mazzplini e Ettore
elevado nivel desporttivo e de boa Andenna), 2 h, 59 m e 15 s; 4.·,
propaganda (]o A�ga�e.. _ '

eH. T, S'.» (Grã-'Bretanha com

De salientar a fOmlla impecãvel Ralph Hhlton, M'ike Bellamy e

corno se processo\! ,toda a organi- Eddi� Cha.tter), 3 h, 01 m e 10 s,

2;8.ção, qUe suscitou elogioBais re- Entraram na meta mais � con­

ferências não só dos par.ticipantes corrleIl1tes, pelo que se não verlfi­

como de toda a vasta máquina li- cou qualquer desistênrcia. na etapa.
gada ao certame. Tomou�se isto A nOi,te, na Fortalæa de Santa

possirvel mercê da concatenização Catartna, decorreu um jantar ofe­

de esforços da Comissão Regional recido pela Comissão Regional de
de Turismo capitania do Porto de Turtsmo durante o qual foram dls­

Portimão 'Junta Á!utónoma do. tribuidos 08 troféU!l e prémios da

POI'Itos d� Barlavento do Algarve eta!pa. Usaram da palavra os srs..

e Associação Na.V'al I�ante de dr. Lufa Catarina, presidente da

Sagres. Associação Naval Infante de /Sa-
,

Ao loogo de toda' a costa algar- g·res, conde de. Caria, comissArIo

VIla e de modo muito especial na. geral da prova em Portugal, John.
Praia da Roell'a, o público assistiu Chitty" comi_ssá.rto geral, da prova

ao desenrolar da competição. Jun-'
Intern8icional e dr. José. Manuel

to à meta instalada frente ao Ho- Tei�e1r�Gomes Pearce de ;Azevedo.
tel Algarve, en:contravam-se os

No fmal,actuou com ,multo agra­

srs. eng. Manuel Mathias, director
do o Rancho Folclóm:o do caI.-

geral dos Portos, dr. José M811uel V'ãri'O..,. .

. Teixeira Gomes Pearce de Azevedo,
A partida para a etapa Portl-

presidente da Comássão Regional mã'O�Marbella (370 kms) f'Oi dada

de TUrismo' caJpitão-4;en:ente Corte no
.

domingo às 8 horas, pelo eng.

Real Negrã¿, comandante d'OS P'Or- Manuel Mathias.

tos de Portimão e Latgos, eng. _

Analide Guerreir'O, d[r�ctor da Jun­
ta AutónQma d'OS Portos do Barla­
vento do Algarve, eng. Acácio Mon-

'OOi-ro, director da Hidráulica do
Guadiana e Rodrigues da SUva,
chefe dos Ser.viços de Tu-rlstno da
Comissã'O Regional de Turismo do
Algarve.
A ordem· de 'Clhegà.da foi a 8e­

guinte: 1.· «Conserve or Berish»
(Grã-IBretánha, coin AM Bullen,
Keith Schellenbel1g e Derek iMeGo-

Glna.llea

JIRIAL DI ALGAIVI
t Vende-se em Lisboa �
t na Tabacaria. Mónaco I
t - Rossio •
:t.,.p,ll,L�"'l¡I.Jf-¥.'f-"""'�'¥"'¥¥:Jf.¥• .I!o¥-':

TU�TAS «EXCELSIOR»'

Em Olhl. foi diàput.do
com entuli.lmo o

o TorneiocDia Olhapico:. II Troféu -Bem SUC.IIO:.
Joio Romio venceu

Mais uma. brilhante :vitória. foi con­

quist8lda ¡pelo valoroso ginasta do Olu'be
NAutroo do GuadJianQ, João caldeira Ro�
mão, desta fu!Jta¡ no torneio comemora­

�i'Vo Ido �D¡a. OHmpico».. ol'ganlZSldo pela
Federação portwgueJ!8. de Ginástica e

que registGu dœenas de In¡roricões.
De sailentar o magtIl'i:fico 3.· lugar

obtido pGr JOaiquirm Martins, também

do Náutico do Guadi:BIIla.
A classirtroacã.o fGlo a seguinte:
t�·, .João C. Romão (C�be NáuticG

do GuaJddana), 46,65 !pontos; 2.·, .João
'Man1uel Moogak'l() ,('Siporting), 46,56·; 3.·,
Joaquim 'Mal'tlns (Œube Náutroo do
Guadiama.), 00,70; 4.·, J:nálçio Pires

(S'pol'ting), 37,20; 5,.·, Paulo Oorreia.

(Sporting), 56,85'.
Por categGri8J8: senllGres: 1 .•·, .rolo

Romão; 2.·, .Joaquim Martins; 3.·, Iná­
cio Pi,res. Juniores: t.·, João �gadQ;
12.., Paulo Correia.

I:ntegraldo 1Il81S FelSta.¡I de OlbJ.'o, dls­

ptUtou-se na ria F=OS8i, freIJJte àquela.
vila o certame retroo denominaid'o en
TroMuJ Cja[qu1e Bom S'u�esso,. qœ, 01'­

gruüzaido �lo: Gruipo NlWal de Olhão,
registou a presenca; de :eŒeMlIdo número
de cQru)Grrentes.

.Aa cla.ssid'icacõea ficaram 1IISS1m orde­
nadas: gera:l corrIgida: 1.··. Carlos Ja­
cinto e António Vderg8i9 (cadete, M. iP.

FarG); 2.·', Vitor ;VléglllS e José de .011-

v,e¡Ira o(&lilpe, GruJpo iNavaJ. d'e Olhão);
3.··, José Samlho e João cachola. (Sni­
pe, Grulpo Na'V&l de O!!hl.o); ' .• ', .rosé

De1tlno el Jollo Penlsga. (&ripe, GLnásio
Clube Naval).
Geral 8Ibsoluta.: !t •• ' Vitor Viegall e

JGsé de OUvei'ra; 2.·', Jo'sé sancho e

João OachGla.. '

Pa;rt!ct'J)aiI'llm d� de '�bwcacõea
.dOlS centrOIl TéLicQS a.lgMlVioll.
iNo HOlte! 8irooo, em Ollhllo, deiCGrreu

um 4ipÔr-de-sob, dU!l'8inte o qwal tora:m
dlistr�bWdOs '011 ,troMus em d!Jsplllœ,
usando da. pa18/Vl'8J () dr. iM'aaluel Guita,
presidenite da. assembled&. gemi do Gru"­

'Po Naval de .olhlito, en'g. Neto Cabœ,
presidente da. Càrnlara Municipal de
01bão e eng·. O$VaJldo Bag8il'rão, delega­
do d'a Direcção Geral dG.!J DeIsportos.Vende-se
40$00Uma c a s a recentemente

construída, c.om 4 assoalha­
das, n.o síti.o das H.ortas-Vila
Real de Sant.o Antóni.o.

"

Trata Virgíli.o Pereira Brãs
n.o mesmo local.

P.or esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

Aluga-se ou arrcznda""scz
Café ..Restaurant. co� quartos, em Odiá..

xere (5 Km de Lagos). Trata no próprio local,
CAFÉ NASCIMENTO - ODIÁXERE.

24-6-72 ' confiava depois de haver tirado todo o partido possivel da 'sua 1ndfscri­

.�������tM����������"!IiOI�"t$�"��=1·éS· ção. O baronnet havia, pois, adivinhado todas aquelas qualidades e dis­

, sera consigo mesmo:

I �Este serã o substituto de Colar, se a fart:aJidade quiser qUe eu n.ão
. chegue a possuir os doze milhões, e'mesmo no caso de ,os haver à mão

,
casand'O com Herminia. porque he1-de continuar na sombra, a guerra

i que faço a Armrundo.»
-...-...... i No seu espírito Rocambole era um verdadeiro homem de acção e no

����_...._,. .� regresso à Bretanha, o baronnet, delegou-lhe poderes ilimitados.
(O�) - Vou fazer uma viagem, - disse ele, - que me pode render coisa

de um milhão ...
Rocambole fez um gesto de espanto.
- O negóciQ deve estar decidido dentro de quinze dias, - prosse­

guiu o baronnet,
� E é famoso, capitão!
- ,Se quan<;1o eu volt8lr as pequenas tiverem sido bern guardadas,

terã;s parte no bolo.
.

- Pode-se Baiber quanto? - perguntou corn lmprudência o garoto.
- Isso é conforme.
- Mas pouco mais ou menos?
- Dez 'OU doze mil francos, - respondeu ',sir Williams.
- Ora, capitão, - disSe Rocam'bole, - façamoS a conta redonda.
- O que dizes?i
- ID prometo-lhe que será tão bem servido que nem o próprio prefei-

to da policia será capaz de descobrir o esconderij'O das pequenas.
- Mas a que chamas tu conta redonda?
- Vinte mil, ern vez de doze mil francos.
-11: caro.
- O bom ·sel1V'Íç'O nunrca é caro.
- Pois seja, - disse sir WUUams.
iE partiu, deixando a RQcambole instruções minuciosas, e um punha­

do de lufses para fazer face às despesas que poderia exigir a vigilância
sobre as duas meninas.

.

<<'DecIdidamente, - dissera COIIlsigo mesmo sir Williams enquanto a

ca:rruagem de posta subia a. trote rasgado a rua de l'!Elnfer, - creio que
tenho tanto empenho em ser amado por Joana, como em poeufr os doze

JORNAL iDO ALGARVE

AS DUAS ViTIMAS

A florista fechou os olhos e deixou pender a cabeça como se tivesse
exalado o último suspiro, no momento em que o operãrio a tomava nos

braços estreitando-a com ,paixão de encontro ao peito. Entã'O e como

que movida'por um resto de forças e de presença de espírito, OS olhos
a:briram-se-lhe com um esforço violento, o espírito iluminou-se-lhe, e

vencendo por um momento os efeitos do narcótico, proferiu com voz

desfalecida estas palavras:
- Joana ... lá eIIIl baixo... na: C8J8a ... 'Oh! salcvre Joana!

REFLEXõES DE ROCAMBOLE

xxx

Como viera aquele socorrQ inesperad'O à pobre Cerise? 11: o que não

podemos explicar sem voltarmos um pouco atrás e falarmos de novo

de algumas das nossas personagens.
.

iF1alemos de Rocambole- e da viúva Fipart. Rocambole possuis. sangue
frio e audácia, grande penetração de espirita, coragem a toda' a prova, e

sobretudo era mudo como a tumba. Se era possuidor de um segredo, só o

N." 180 milhões da minha futura noiva, Em mim 'O D. Juan revela-ee sempre
sob a mãscara do homem positivo».· .

'

!Depois da partida do baronnet Rocambole mstal'Ou-se no palacete
da rua Beaujou, deu as suas ordens, como se fora.o próprio amo, e par­
tiu para Bougival a procurar a viúva F1part. A velha sentia remorsos,

arrependia-se de ter vendido Nicolo a-sir Williams, e Rocambole aclhou-a
toda aflita.

- Mamã, - disse o garoto, - nada de suspiros, o que está feito,
está feito.
- Ah! - suspirou a viúva Flpart, - ele não era mau, pobre Nilcolo!
- Nã'O, mas dava-lhe pancada COInO quem toca tambor.
- Isso é verdade, contudo, ..
ID a viúV'a levou a mão aos olhos.
- Estou certa que o vão guilhotinar, - diSse el:&
- Ora adeus, aquilo é obra para um minuto.
A viúva estremeceu.
- Tenho visto muitos casos desses na barreira Sa.int-Jacques... -

prosseguiu o garoto,
- A fé de Rocambole, - �clamou 'O garoto, - se a gente ressus­

citasse, não se me dava de ser guilhotinado ... a 'sensação não deve ser

desagradável.
Contudo. a viúva JNpart chorava. A:. megera ,sentira. despertar-se-lhe

na alma uma, espécie de afeição pelo seu antigo amante, o que não podia
chamar-se amor para não profanar esta palavra, ma:s que podia ser
definido por afeição brutal, Rocambole compreendeu que num momento
de hesitação poderia a viúva voltar a casa do comissário e fazer con­
Ifdssões tais que mudariam completamente a face d'O negócio.

- Mamã, - disse ele, - isso é uma tolice! Olhe que há-de encontrar
algum rapa:gão qUe valha mais d'O que o Nicolo. Esse não valia os quatro
mil francos que o capitão lhe deu para o denunciar.

As palavras «'quatro mU francos» a desesperação da viúva acalmou-
-se um pouco.

.

- Ouça mamã, - prosseguiu Ro'cambole, - não são mals ou menos

quatro mil francos que hão-de causar embaraço ao capitão; eu prome­
to-lhe oito mil se tiver juizo.

(OontirwGj



IBISAS elo GUA1)IANAI�
Carecem de maiores cuidados os jardins da Avenida

da RepúblicaJ em Vila Rear de Santo António

Novamente um Hotel
em Vila Real de Santo
António 1
Importantes obras estão a

realizar-se no velho edifício
do Hotel Guadiana, situado
junto do posto fronteiriço, em
Vila Real de Santo António.
Encerrado há aproximada­

mente duas dezenas de anos,
a falta daquele estabeleci­
mento nunca deixou de se fa­
zer sentir, particularmente
com o surto turístico.
Será desta vez que Vila

Real de Santo António terá
o seu hotel? Consta-nos que
apesar dos trabalhos em cur­

so ainda falta aplanar algu­
mas dificuldades entre a em­

presa exploradora e as .auto­
ridades turísticas, no que toca
à classificação do estabeleci­
mento.

U
M casal M8S0 conhecido, que muito

aprecia_ o pa88eio, ou o repouso,

n08 jardin8 da Avenida da República,
de Vila Real de Banto António, queiæou­
-8e-M8

-

há dias, do abandooo a que

ultimamente parecem votados 08 mes­

mo8 jardins.
Grande número de canteir08 - dizem­

-nos - estão ,transformad08 em Uæcl­

ras, pois nele8 se acumwla aprecidvel
quantidade de papéi8 e detrit08. Tam­
bém as bases, ou COI08" de grande parte
das õrvores, sf!-o aproveitadas, conscien­
te ou inconscien�emente, como dep68i­
t08 de liæo.
Nowtr08 panteiro8, a erva não é apa­

rada desd� hd bastante tempo, Bendo
notório o ooncraste das dreas em que a

relva cresce l'Í1J7'eImente e Be apre8enta
muito mais alta que o normal, com

aquela8 em que id n(J.o pode crescer por

faUa de tratamento adequado.
O actual mau aspecto d08 jardins,

8egundo' o referido casal, terá origem
na falta de pessoal para o respecU1Io
tratamento e na frequente mobUizaç4o,
,para as zo-nas ajardi'll4llas de Moote

Gordo, do pouco pessoal com que' Be
conta.
Também alguns bancoB âo« jardins

mla-1'ealenses, que hoje, e muito ius­
tamente, podem eer conslderadoB o lo­
gradouro número um da popuJaçlfo,

-".._" .."-"-"..-"...,,...,,,

As laranjas do Aigarva
interessam a um financeiro
norte-amerlcane
IN'I1ERESSADO no incremento da

produção de larar¡.jas no nosso

País, encontra-se entre nós o norte­
-americano sr. Irving Ríshín pre­
sídente da American Agronomics
Tropi'cal R�ver Grones, detentora­
de 80 'por cento da produção e ven­

dá de laranjas nos Estados Uni­

dos, que dispõe, 86 na Florida, de
três milhões e quinhentas mil la­
ranjeiras, que produzem anualmen­
te 160 mãlhões de caixas.
Ã chegada, _ Irving Rishin, afir­

mou 'que o seu interesse pelas la­
ranjas portuguesas, especialmente
pelas do Algarve, se deve a suges­
tões curiosas, que tem recebido de

alguns amigos, entre eles o d11. Roy
Teixeira, ligado a ímportantes em­

preendimentos em Quarteira:.
Disse não pensar resolver agora

definitivamente o problema, mas

estar bastante ínteressado em

observar todas as condições, que
possam, no �uturo, desenvolver a

comercializaçao daqueles frutos
portugueses, 'adquirindo terrenos
no Algarve para o seu cultivo em

larga escala, ou adquirindo apenas
os frutos nos pomares já. existen­
tes, para depois os condicionar con­
venientemente e exportar para os

Estados Unidos e outros países,
mesmo europeus, com que já man­

tém ligaçõés.

Pelos Municípios
FOI nomeado více-presídente do

Município de SUves o sr. :rosé
Duarte dos Santos Ortigão, e exo­

nerado de více-prestdente da Câ­
mara Mun.!lcipal.de Olhão, o sr. :rosé
Mateus Mendes.

o.flsa do melo
ambiente algarvia
PR:ESIDID� pelo dr. :José Manuel

Teixeira Gomes Pearce de Aze­
vedo, presidente da Comissão Re­
gional de Turismo e com a presen­
ça do chefe dos Servliços de Tu,ris­
mo, sr. :rosé Manuel RO'drigues da
Silva, decorreu naquele organismo
uma reunião em que particlparam
os srs. Inspeotor�superior dos Ser­
viços de Higiene Riu�al e Defesa

Anti-iSezonátfica, cUrector distrital
de Saúde, direclor da. Direcção Hi­

dráuUca do Guadiana. e director do
Posto Ant'i�Sezonático de Loulé.
Foi delineado o programa a de­

senvolver, tendo em vista. não só o

combate às prag8lS, como a garan­
tia da defesa e preservação do meio

ambiente, numa escala a ni'V'el dis­
trital.
Para a. campanha, conta-se com

a (!olaboração das Câmaras Muni­

cipais e serWços de 'Saúde, através
_
dos seus sectores especializados,
assim como de ---outros organ!a.1!los
oficÍ'a'is.

Como de Costume ...

Um Prémio Grande
d. Lotaria -do Santo Ant6nl.

vendido aos balcões! da

Casa da Sorte
GABINETE TÉCNICO
PRESTA ASSISTtNCll À LAVOURl24170 3 o PrémiD

240 CO�TOS (Á'V8Iliações, medições, a.dmInIatra�o.
projectos de l'egadlo. eto.).
Quinta. do Amparo, 61-S.0 Esq. Tel.

225217 - Portimão.

..
'
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apresentam travB88as quebradas, o que,
de CB1'to modo, aiudfl a desfear o local.

Dado qUe se aproæimam 08 meseB de
maior frequéncia, n(J.o B6 para o 8ector
ão« JardinB como para toda a A�enida
da Repllblica, esperamos que OB repa­
ros, aqm ,transcritos, do aludido casal,
a que JuntamoB 08 MSSOS, pOS8am Ber

sUperiormente atendidos, de modo ti

tornar toda a œtensa área maiB apra­
z�1Iel e c(J1l1lidatwa.

VALORIZA-SE COMERCIAL­

MENTE A RUA-PASSEIO

TEÓFILO BRAGA

A proæimídad6 de mais uma época
calmosa, altura em que ti. afluéncia de

1Iisirontes é maior, correspo-ndendo, na­
turalmente, II um acréscimo de 1Iendas,
faz com que alguns comerciantes 1Iila­

-realenses dUigencflEml¡ tornar mais

atrlJeMtes 1%8 suaB casas, de modo ti

que, nelas, a melhoria de ambiente,
ajude a formar o «cUma:. necessdrio Il

conc1'etiBaç4o das 1Iendas.

Est(J.o nest« caso o bazar Marice 11, e

a Pastelaria Ideal, amboB localtzados
na 1IUa-realense e característica Rua­

-Passeio Te6filo Braga.' O booar, pro­
priedade

.

do sr. José Viegas, foi bas­
tante modernizado e apresenta uma

eæt<emsa gama de loiQaB linas e «lIi"e­
lot¿", que o tarnam num modelar e8ta­
belecimento no seu género.
A pastelaria, propriedade do er. An­

t6nto õorreia Dourado, foi muUo am.­

pltada e recebeu balclro e mobmáno
nouos e de acentuado bom gosto, que a

tornam num oonfortâve; caf�.

CURSO DE SOCORRISTAS

De 86 �te mé8 a J de Julho, funcio­
nard M quartel d08 Bombeir08 Volun­
tdrioB de Vila Real de Banto Ant6nio
um curso de 8ocorristas para o Beruiço
Nacional de AmbuldMias, que 8erd
admmiBtrado por mo-nitores da Oruz
Verme� Portuguesa.
E8te curso r61JB8te-Be do mm.or inte­

reese para quem tranrita pelas MB8as

estradas, pelo que se torna aconse�hd1lel
a sua frequéncia a quantos, condwtores
ou p488age.flr08 poBsœm uir a ,ter nece8-

sidade de chamar, ou utUiBar o referido
Beruiço.

S. P.
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BARBUOOS E
CABELUDOS
ASSUNTO já agitado nas nossas

eüortae à Redacção», o uso

dos cabelos compridos e de barbas
continua a interessar algum público
leitor. Soubemos atravéB do vesper­
tino «República», do passado dia

1S, que novas diatribes contra bar­
budos e cabeludos provocarCl/ln, des­
ta vez no norte do Pa4.s «muitas

manifestações de aplauso 'e de sim­
patia». E porque o comentário da­

quele jornal nos parece um mod-eZo
de oportunidade e de justiça, com
a de1Jida, vénia o transcrevemos:

UM (OERTO) NOJO PELOS

BMtBUDOS E OABELUDOS

Em editorial do «Jornal de Fa.-
maUcão» foi aJbordado o gostoso
tema de l:iarbudos e cabeludos, isto
é, no dizer do editorialista de «cer­

tos indivíduos emporcalhados e in­
decentes».
«Â maneira pouco decente - re­

fere ainda o editorialista - como

hoje a juvenJtude se apresenta, nu­
ma prova desgraçada de enfraque­
dmento moral» provocou muitas
manlifestações de aplauso e simpa-
___-tI!tl_CCWiLcwc....rmU!LW

Catedrático algarvio na

Universidade da Luanda
NA reitoria da Universidade' de

,

Luanda, principiaram as pro­
vas do concurso para professores.
extraordinários, a q1,1e concorre o

dr. Rui Romero Monteiro. Natural
de Faro, frequentou o Liceu Nacio-

-

nal--de- Salvador Correta
-

em, Luan--­

da, onde fez o curso 'complementar
de CiêUicias e licenciou-se em Sil­

vicultura, ,pelo Instituto Superior
de Agronomia de. LiSboa.,

I'VÕ'Z"iiÕS·'CAMPÕS"·"1I coordenação de António Gomes Firmino
.

; 't :Il! imdporNtanti�5ú:: oS:::Od::::: :e�:::es:r:� pro- I
� ecçao a atureza. A floresta naturaJI, porém, não é um Slirm:ples ..

ii agrupamento de árvores. :m antes, um conjllUlto hal'lllonÍ'Oso de I
� plantas e oo1tmaiS', a v¡¡,ver na estreita depem:llência uru; dos outros, �

.. desde os maiores - as árvores e arhustos, os mamiiferos e aves - I
¡:; até aos seres maiB pequenos - os dlttn¡gos e as bactérias. I
.. Para�,cad� ,ti�o de sol_g e_de cll!m�, fo�a·se, assdm, uma de- I
'- ---ter.rn1naml.comuniUaãeae !plantas el aID1ma1�" que tooderá paTa um �
.. estado de equdUbrio, se factores estraDIhos não intervrerem. Quan- JI
� do o homem destr6i 'este equiltbrio, pO'dem', como consequência, �
__ exercer-'Sle certas acções, anteriormente contildas nos seus e!feitos. �¡:; :m o caso das pragas e das doenç'M, da ,erosão e doutros males', �.. que aparecem, frequentemente, quando a fl.oresta se afaslta em II!

I excesso, das condiçõas naturais.
'

.1
I Por �SlSO, a arborie;ação deve respeitar, na medida do. pQlSlSívei, I
I as leis ?aturais gua regul8lII1 a vida das comunJ1dades e evitar to- I
I das as antervençoes que possam destruiT o equdlibr.io biol6güco. Há I
I æbsoluta

_

neces.sidade de conciliar os objectivos económicos da Iii exploraçao fl.orestal com os imperativos d'a protecção da Natu-

I reza, _de que depend� o futuro da Humanltdade. I
ii Nao basta al'lborm:ar¡ é preCl1so saJl:>er arborizar! I
I .---«»� I
ii Sabe que para obter uma dúrrla de ovos< tem de fornecer -às iii

� galinh8JS em postura - só para elas ,porem os dOZe ovos - 'cerea I
æ de 3 Kg. de ração?' Por dSlSO, a relação entre o preço da ração e o �
� da quant1Jdade de ovos postos pelas gal:inhas do seu aVliário tem ;
J

como bem se compreende, um papeI 'mUJLto importante na; �onO: ..

;II! mia da respectiva�loração.' I
¡ ---«»------- i!!

¡:; � As neICesslOOdesi alimentares dos animaisl são dl:ferentes de es�

III( pécie para espécie. Dentro da mesma espélcie, também telas di1'erem
� com a :i:dade, com a prodl}-ção, com linúmeras sttuações fdsdológi­
¡ eas, etc ..

� Por aqUJi: se pode ooncIu!I.I' que a ciên�a da aliJnentaç�

raciO-II naI dos animais não é tarefa fácll, pam ser confiada 'a um leigo,
� Podem ser, deste modo, cometlidoSi erros grosseiros, com a admi-

IÍÍI! n'iSltr�ção de alimentos que não são, de facto, os mai\S<,indicados,
ÍÍI! E' tais ,erros - é bom, não esquece:r - comprometem, ern geral, a

I saúde e o nivel de produtf,Vli.dade desses animais. I
�"�"_"�"_"�"�"Wl"Wl"�"Wl"""""�"�"�"�"�

tia à maneira desassombrada como

o assunto foi æbordado no referido
escrito.
Entre as varíadíssímas reacções,

o jornal cita a de um certo leitor
que se diz não racista por natureza,
mas que, no entanto, mão me sinto
bem na companhia desses cavalheí­
ros e repugna-me, conéesso, ter de,
no dia a dia, conviver 'com 'eles».
,E depots acrescenta: «,Empenha­

dos como estamos na luta contra a

poluição, bom seria que as entida­
des competentes, no âmbito dos
seus serviços - Câmara -MunIcipal
no asseio e recolha de todos os de­
tritos lançados para, a rua: a PlSiI'
e GNIR na limpeza dos prevaríca­
dores da ordem püblíca e, porque
não, na. limpeza desses cabeludos
nojentos, caras de bode?

�Mas como amantes da liberdade

que somos, dai não virá mal ao

mundo se, entretanto, nos prevenir­
mos com pesti'Cida suficient'e par!!.
elllfrentarIIIDs uma eventual praga
de insectos parasitas provenientes
desses amlbulantes etc.»
Já se está mesÍno a ver que o

senh(}r é l¡¡iberal, o qUe não admite,
porém, é que os outros o sejam.
Está-se tamlbém a ver que este se­

nhor 'Chamaria a PlSP ou a GNR

para meter o Einstein na ordem
OU mesmo o Cristo, se aJcreditarIpos
na m&neira" como as gravuras o

representam. .A; liiberdade é uma

coisa, e as suas reacções outra. Há:
só uma pergunta que, se calhar, se

esqueceu de fau'r: Que têm a ver a

barba e o cabelo ,com o ·comporta­
mento social- dos individuos? O

Hitle-l'¡ - por eX'e!nplo, -er-a �ujeito
mu:ito bem penteadtnho. E não só
ele (!omo toda a juventude h1:tleria­
na. Os nazis que, dnfelizmente, ain­
da prolliferam pelo mundo, ta.mbém
S6 apresentam muito limpinhos,
muito correctos na maneira '<le ves­
tir. O que é isso de «caras de bo­
de�? Esta liberdade de li-nguagem,
esta ofensa para quem, com certe­
za, nunca foi ofendido por Mldar
a seu belo-rprazer, não constituirá
«pestJ1.cida» mais grave e não estará
a pedil.r mesmo «asseio e recolha de
detritos» de todos os pecadHhos de
recal'Camento disfarçados? Se cada
um «anda como 'quen, porque mo­

tivo só os barbudos e -cabeludos
serão praga?
E se nos respeitássemos uns aos

outros e as pessoas fossem a,nalisa­
das não pela maneira como andam
vestidas ou ,como cortam OU não
cortam o (!à:belo, mas pelo seu va­

lor e sentido de justiça?

PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

LI,II•• - Rua FiIIlt. Elisio, ti C
Portfmll- Rua Int. D. Hllnrillue, 194

por Neto-Gomes

Racha, um desejo, Rlasli.
A INDA que o Ver(J.o não seja facto

consumado quanto ao estado do_
tempo, o-Algarve já cheira a estio, o

que quer diBer que as pr.aiaB e todo o

litoral, sao grandemente frequentados.
A Praia da Rocha, a <enoantada do

Barlærento, para cuja belezã a mllo do
homem pouco ou nada fez, BUrgs-nos
neste in�cio de época com algumas ano­

malias quase prImárias, e por 1Ieri;ficar­
mos que ainda estamos a tempo, daqm
lhes ped1imos a nootraUzaç(lo. Alté por­

que elas, são um tendencioso polw£r e

uma fuga ds nossa8 respoosab1iU,dadelJ
tur�8,tica8 .

A areia aparece-nos suja, o que la­

mentomos, e não Ms 1Ienham dizer qUlll

a culpa é da Ol1mara Mun,i;cipal, pois
eee« colocou ao tonso de toãa a praia,
algumas dezenas de OOif.:l:inhas para de­

p6sito de liæo, Bastoaria apenas que
cada um suntis8e o papel que lh6

ca;be .•.

Os oões, continuam, s6s ou acompa­

nhad08, a p6r em prática as BUas curtas

mas desconsertante8 paragens, junto
de sac08, sombMnhas, Bitc" e depois,
rabo entre as p'etrna8, a/astlllmrse rdpi­
damente.

PARA A FOMENTAÇAO
DO DESPORTO

Tal como t!nham08 di1J'Ulgado, a Oasa
d08 Pescadores de Port1m!1lo, le1Jou a

eleito um Torneio JU1lenil de Basquete­
bol, cujo encerramento 88 efectuou nG

no�te de 9 do corrente, com a entrega
de medalhas ds tr's equiPM que pri­
meiro se classificaram. Antes porém,
Rodrigues Oabrita" grande 1'B8Ponsá1lel
pela iniciatWlJ, fez uso da. palœvra, agrœ­
decendo a presença de todos e diBendo

esperar recolher OB Irwtos das sementes

ernt(J.o deitadas Il terra.

Beguiu-se um encontro entre Os Pou­

ceto/es, campeões do torne'£o e uma

selecçtlo dos melhore8 element08 daB

res.tantes equip<U1_, sai4tdo vencedQ1!Qi (!.­

selecç(J.o.
No que respeita d organizaçlro, pode­

�os acrescentar que esteue igwœl II

todas as owtras, o qUe � m'uito natu­

ral. Toda1lia, há sempre um 0'1' O1/Itro

pormenor, que n(J.o podemoB ou deue­

mos lanÇar no esquecitmento, com 1Iistll

d repeti.ç(J.o.
Por ea;emplo, a organizaçlro n(J.o Sti

apero6ibeu de que enquanto determf­
nada partida decoma, dois atletas fu­
mœvæm M banco doll BUplentell.
Ao mesmo tempo, 8eria bam que em8-

tVsse 111m prémio indiroidual para a me­

lhor eqUÀ4'a e outro para o melhor
atleta.
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